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o PREÇO DIS FERIIS NO IlGARVE�;;;;I;;S I��G=���RVE
VAMOS' Al Iii_ de turi t A, t tações extra-regionais e sobretudo, por Teodomlro Neto

«
.' para o . garve», mares e uris as no «Agos o

externas. Mais tarde, no século,.�dizem os turistas na- azul», só têm como intenção XVI, compunha-se designadament(.,.r-\�cidas estes portos pela evolução
clonais que demandam, 'sim- a corrida às praias, Conclui- de fruta, isto é de figos, e deazeite, da restinga, associou-se a Faro na

plesmente, a costa algarvia. mos que as entidades oficiais vinho, passas de uva, cera, esparto: defesa da sua actividade mariti­

«Vamos a casa», dizem os e outras, desde há muitos palma, cal, gados, sardlnha e ma. A situação interior de SIlves'

atum .. Mas em sentido 'inverso, exis- é também Unia situação portuáría,emigrantes que se espalham anos só têm tido o objectivo' tíam outras, de cereais, metais, te- junto de um rio navegável: ser­

pela unidade geográfica algar. de chamar a. atenção nacional cidos que a provincia não produzia vinuõ-t'(':da a depressão periférica
via, emprestando, estes sim, a e, sobretudo, internacional, em quantidades suficientes, jã que ocídeutal e estendendo a sua in­

alegria e -a confraternização nesse âmbito. vastas extensões contínuavam in- fluência para o norte, ao longo do

cultas e as riquezas do sub-solo corredor de S. Bartolmeu de.Mes-do interior ao litoral. Mas hã outro Algarve! O Ar· eram mediocres, assim como as sines a S. Ma:r,:ços, o porto de Sil-
Quanto aos turistas estran- garve a que os turistas voltam.as actividades artesanais, oficinais e ves era animado pela comercíalí­

geíros que cartazes e· filmes costas por o desconhecerem: o AI- fæbris. No desenvolvimento, destas zação de .produtos do Baixo Ah

jorrando sol e águas sulinas garve produtivo e æa'borioso; como trocas de mercadorias interveio a garve e da Serra. A concentração

trouxeram até cá, mundam .a
centro transformador e exportador posição geogrãfica: vízínhança da de funções admíntstratívas e cul-
dos seus produtos; .

como centro Espanha, acessível pela fronteira turaís no periodo muçulmano acen-'
costa num corredor que vai portuário de maior importância. fluvial e pela cabotagem, em espe- tuou apenas o prestígio e a atrac-'

de Lagos a Monte Gordo ali- Ninguém mais conceituado para fa- cial as cidades andaluzas _ tam- ção deste centro económico.»

ciados por umas férias q�e os
lar de tal que Carminda Oavaco bém em franca expansão no séc. Assim « ... à capital económica .do

T A
no seu «Algarve Oriental», que o XVI, pelo comércio com 'a Amé- Algarve foI desde o período muçul­

. . P. e hoteís lhes ofere- Gabinete do Planeamento da Re- rica _ onde es gados e o peixe mano um porto. Após a .Reeon­
cem a preços mais apetecidos gião do Algarve -:

tornou público: algarvios foram bem- valorizados; quista afirma-se. uma rede urbana
do que os turistas nacionais <�O Algarve possuía na Idade Mé- vizinhança de Marrocos, fornece- portuãria cujos núcleos príncípaís
usufruem. dia uma economia aberta e larga- dor de cereais e importador de fi ... foram herdados da época anterior:

As
'

.. oortas que 'O Algarve'
mente comercial, baseada na agri- gos; e, sobretudo, a acessibilidade o seu desenvolvimento ?esi�al de-

I;'V cultura e na pesca cujas produ- por vía maritima a Lisboa e a veu-se mais às organizações que
abre a várias centenas de mi- ções sustaram correntes com oríen-' grandes mercados do Mediterrâneo serviam o grande comércio do que

e do .Noroeste europeu. Gados e (Oonclui na 4.° página)
frutas e por certo também peixe, .

são dirigidos ,à clientela da capi­
tal; sardínha e atum ao Mediter­

rãneo Ocidental; Ifruta,- 'azeite e vi­
nhos à Flandres, em cujos' portos
viviam mercadores algarvios. ( ... )
A dístríbuíção costeira do povoa­
mento urbano atesta esta orienta­

ção comercial das duas actividades
económicas fundamentais: a agri­
cultura especíaâízada e a pesca.
Quase todos os centros são, com

efeito, postos de estuãrio, de lagu­
n-â ou de baías æbrigadas. Loulé,
sendo muito embora ai principal
excepção, teve embora os seus

(Ludo e !Farrobilhas), e, desapa-

EXERCITAM-SE EM MESSINES

'DENTRO
E FORoA
DO PArS

Panorâmica de S. Bartolomeu .de Messines, onde os exercícios
efectuados pelos bombeiros do Algarve entusiasmaram a população,

Clube rotário em Vila

Real de Santo António QUANDO se ·lê um artigo ou no­

ticia que vem de encontro aos
nossos pensamentos, sentimos cer­

ta satisfação e o desejo de coñabo­
rar nas ideias expendidas;
Hã muitos anos que nas páginas

do Jornal do Algarve foi apresen­
tada a sugestão de se construir
uma rasgada avenida à beira-mar,
para aproveitamento do potencial
turistico que em si encerra toda a

costa algarvia. ,E isto porque todos
sabemos que uma das maiores re­

ceitas do. erário nacion!l!l vem do
turismo e são os turistas que tra­
zem essa riqueza.

'

Vem isto a prop6.sito do artigo

(Oonclui na 4.· pdgina)

O·EOORREU no' dornkngo em S.
Bartolomeu de Mes8Ínes a que.

deve ter sido a última actividade de

conjunto promovida p'elolS actuaiS

respo'l'!<8áveis da Federação de Bom­
beirois do- Algarve e Oomando Ope-

. racionotâoe Bombeiro08 do Algarve,
uma vez que estes organismos te­

rão 'liovoo dirigentes a partir do

próximo mÆls.
.A Oorporação de Bombeiros de

Messines àssumira a organização
das [eeta« an1U1Jis da vila e resol­
veu integrar no programa um. si­

mulacro de ilnc&dio', para o que

pedtu a colaboraçõo das congéneres
algarvias. Estas corresponderam
com a habitual prestabilidade e a

fornada resultou num excelente tra­
balho. âo» «solâaâos da paz» que,
ao longo da tarde, deram :plena
animação à terra e à população
messinens<e8.

No luzido desfile que percorreu
œs principais rua8 da vila, encabe-­
çado pela fanfarra do'S Bombeiros,
Voluntários die Faro, mcorporaronn­
-se membros dos Oorpos de Bom­
beiros de Vila Real de Santo Antó­
nio, Tavira, VCflluntári08 de Faro e

Laço«, ·sob o comando do coman­
dante Sérgio Márque8 Bap,tista, de
Vilá Real de Santo António, nele

figurando, co,m guarda, de honra, a
bandeira da Oorporaçlio 10ca,1.

Aqueles formaram em' parada rIJ(l,

praça prin((ipal da vila, onde lhes
foi' pass(lda revistà pelo comandan-.
te José Filipe Ribeiro, MIt represen--

por Américo Alves de Sousa

fascistas, que começando por cor­

tar os direitos do cidadão, trans­
formam-se, com o tempo, em pode­
rosos organismos polIciais.
Percorrendo as ruas de Estocol­

mo, quer passemos pelo centro ou

fazendo-o na sua periferia,' salta­
-nos à vista a aibundância e varie­
,dade de produtos ·expostos e à venda
nos seus incontãveis estabelecimen­
tos. Estocolmo, como todas as cida­
des suas irmãs do norte da Europa,
é terra de abundância; vitualhas
vindas de todos os 'cantos do mun­

do; automóveis de todas as marcas
e pafses - desde os económicos
«Moscovitas», de procedên6a so­
viética, até aos carros fora de série
americanos e cujo custo anda na'
ordem de 1000 contos nossos, ta­
petes pe'rsas, sedas italianas, pratas
de cinzel francês·- tudo isto ex­

põe-se em profusllo nas inúmeras
casas de comércio de E·stocolmo. As
suas ruas tornam a cidade um

(OoncJui tI4 8." pdgina)

UMA eeperança, porquê? Porque.
.

o homem nunca ,se en,contra
realizado; mesmo aquele homem·
que vive numa sociedade justa, a.

quem nllo falta sadde e felicIdade,
parece-lhe que 'n\lnca .� tudo e vive
sempre coin 'esperança em maIs
alguma coIsa.

Quanto a sociedade justa, não
tem sido o nosso caso de portugue­
ses, poraue temos vivido numa so­

ciedade injusta. Por muito limita­
das e mesmo modestas que tenham
sido a:s nossa's esp'eranças, elas não
têm aido uma realidade. E porquê
essas e.sperooç.as não têm sido rea­
lizadas? Fruto de uma socIedade
que tudo nos tem negado desde a

cultura até a liberdade de expres­
são: num tempo que ainda não
vai lmlge, mas de fraca recorda­
ção, nem sequer ppdiamo's dizer que
tinhamos fome, que éramos vitimas
de unia -discriminação por élites,
etc. Numa sociedade destas como

podiamp's ter esperança?
Hoje, f�lizmente, jã 'se vislumbra

no horizonte uma tempestade me­

noo tensa, I):esse aspecto; porém,
a,inda estamos a pagar 'O custo des­
se atraso que nos impu.seram. Nos
dias de hoje, porque não estâva­
J1U)s habituados a ser livres, quere­
mos, multas vezes, com a ·nossa

por António Oliveira Coelho

liberdade, privarmo,s de liberdade­
os outro·s homena. Temos que nos

corrigir neste aspecto, ou corremos

o risco de levarmos.· multo mais
tempI? a conseguir a liberdade a que
temo's direito.
Sentimos na pele 'O barmr dessa

liberdade e um dos casos mais fla­
grantee é o que ·se passa nas autar­
aulas locais, onde os partido'S poli-
,tl.cos, úns por falta de o,rganlzacão,
outros por falta de meios, não tive­
ram poder para colocar à frente de

algumas autarquias pessoas à al­
tura de defenderem os intere'sses
do povo que deviam representar.
Muitos desses falsos representantes'
do povo, por vaidade ou estupidez,
pularam para cima de. uma cadei­

ra, mesa ou palco, ·e prometeram
ao povo tudo e mais llJlguma coisa,
meemo o impossível; e hoje, pa;ssa­
dos alguns anos,' o que é que o.

povo vê?

Uns ainda nada ¡fizeram, outros
pouco fizeram, e outros há, tam­
bém, que muito têm feito, dentro
das possibilidades.
Pois esses que ainda nada

tize-¡ram e não ju'stificaram ao povo o

(OlmCluj na ".0 pdgina) ....._----------,¡¡¡.

tação da Liga dos Bombeiros Por­

tugueses. /.
Em �eguida e -r.eafirmando a boa

preparação ae que em a-n,teriores
actividades têm dado provus, os tete
elem,entos presentes da Corporação
de Vila, Ileal de Santo António',
desenvolveram todo um esquema
de actuação que as largas centenas
de oosistentes acompanharam com

interesse nlio desprovido de emo­

ção, face ao rilSco de que de·termi­
nœdo·s eX.ercicios se revestiam. As-

I (Oonclui na 3.° página)

CONTRASTE vigoroso me deu
a natureza na Suécia,. para

quem vinha de Paris. Mas os con­

trastes maiores surgiram-me hora
a hora, dia a dia, pelos hábitos,
os costumes, numa palavra: na de­
senvolvida consciência c1vica do seu

povo.
Jã nó aeroporto de Arlanda, de

alguma coisa me apercebia: à pas­
sa:gem pela cancela, alguém me pe­
dia o passaporte. e, quase sem o

olhar, punha o carimbo do aero­

porto de Arlanda por baixo do ae­

roporto Charles de Gaule. Nem em­

pregado da alfândega ou do aero­

porto que cotejasse o númere da
bagagem. Cada um dos passageiros
pegou nas suas malas, transportou­
-as e arrumou-as no autocarro.
IEsta a primeira æbordagem da

vIda sueca, a 'quase total ausência
de agentes de Esta;do; a confiança
do Estado para com o cidadão; a

realização de uma das principais
metas de Democracia, o Estado
despojando-se cada vez mais dos
seus agentes fiscailizadores ,ao con­
trãrio do que acontece nos Estados

por Rui Alberto Sares

por Eurico Santos Patrício

publicado no Jornal do, Algarve de
18 do corrente, da autoria de An­
tónio do. Rio, com o título <�Uma
estrada marginal que serviria o

Algarve». Como antes referimos, a

sugestão não '13 de agora, pois âe
hã muitos anos aqui se apontou
a necessidade dessa obra, que tan­
to viria enriquecer a potencialidade.
turística d_egte «j'ardim de tnnta'
léguas à -beira-mar plantadQ».
Porém, o·s anos vão passando e

os nossos governantes ou não vi­
ram ou não quiseram ver que uma

obra desta natureza traria infali­
velmente ,grandes. vantagens, não

apenas para o Algarve como para
todo o Pais. E assim temos' con­
tinuado em modorra e inactivi­

dade, sem se dar pleno aproveita­
mento à grande riqueza' que nos é
oferecida péla Nàtureza' e sem se-

.

quer olharmos ao exemplo da nos­

sa vizinha Espanha, que' mandou.
construir mna bela «avenida» ser­
vindo todo o lltorà;l. da costa me-

diterrânica.
.

Lemhra-nos, neste momento, as'
palavras do dr. Kurt Krase direc­
tor da Federação Suíça do Turismo,
bem como do director dos Serviços
de Hotelaria do mesmo pais, quan­
do, hã ano.s, estiveram entre nós:'
«temos percorrido todo o mundo tu­
ristico e podemos afirmar ser esta
a costa mais linda que jamais en-

(Oonclui na 4.° pdgina)

C OMO se adivinhi1iva, o- III Go-
verno Oonstitucional não se

aguentou ante ct recusa da maioria'
dos partidos, ficando assim o Pais
sem 8aber' até que ponto 'O pri-.
meiro-mintst.ro eng. Nobre da õosta:
seria capaz âe pôr em prática, .aB.
suas determinantes económicas ...Es-;
tas, como se sabe e segundQ a 'nw�
neira de ver do P. B., nada triiziam
dê novo relativamente a anteriores
progra'YYUX8, deiœando'em aberto 'lá­
cunas que também' importarfa_ reo.

so'lver.

Enqul1J»;to se congemina MIt' quem�
e como, poderá constituir o IV Go­
verno, aguarda-se -:- e semPre com

maior expectativa _ o esclareci­
mentI') do Presid-ente da República,
general R<lmuJ¡l7].o Eanes, quanto às
razões que contrariaram a óptiCa.

. governativa que o norteava ao cha­
mar Nobre da Ooeta, e sobre OB'

seus pontoo de VÍ8lta para . o futuro
do Pais.

'

Tudo isto, olaro',- seria curioso e

interes8ante de seguir, se 8e �lum­
brasBe, entretanto, uma hipótese·
de construtivo entendimento entre'

08. partidos .e se os grandes proble­
ma_s nacionaÍ8, ou mesmo 08 de me--

Não só os grandes e cosmopolitas
centros de veraneio atraem, no

Algarve, a atenção e a presença
dos visitantes. Também as peque-

.

nas e recônditas praias encastoa-I DF-­das nos rochedos merecem o seu
interesse e, muitas vezes, a sua �

preferência.

SENTE-SE Al FALTA
Ao

U�ll' ESTRAD! cé P4NORAHICA» ColóquIo termal do
Alentejo e A IgarvsAO LONGO DO LITORAL ALGARVIO

�

Obras adjudIcadas
em Lagos

O·RGANIZADO pela· Sociedade
Portuguesa de Hidrologia e

Climatologia Médicas vai decorrer,
de õ a 8 do próximo mês, um Coló­
quio Termal do Alentejo e Algarve,
iniciativa que tem por objectivo fa­
zer conhecer as condições clímátr­
cas' e 'as estruturas termais das

duàs'regiões do Sul de Portugal e,
ao mesmo tempo, dinamizar o ter­
malismo. social e o turismo de
saúde.
Participam cerca de 60 elemen­

tos ligados ao termalismo, tendo o

colóquio um carácter itinerante,
com o seguinte programa: dia 5,
Lisboa, Termas de Cabeço <le Vide,
Alter do 'Ohão e Termas de Caste­
lo de Vide; dia 6, Castelo de Vide,
Moura, Pizões, Beja, Algarve; dia

7, Caldas de Monchique (assem­
bleia geral da Sociedade Portugue­
sa de Hidrologia e Olimatologia
Médicas e jantar de encerramen­

to do colóquio), dia 8, Algarve,
Tróia (ruinas) e oficina de engar­
rafamentd da água da Bela Vista,
am Lisboa.

O MOVIMENTO rotário vai co­

nhecer mais um ponto de ex­

pansão no Algarve, com a criação
do Rotary Clube de Vila Real de
Santo António. Estão em curso as

devidas acções, prevendo-se que a

primeim reunião informal acon­

teça no próximo mês. Existem clu­
bes rotãrios no Algarve (onde no

próximo ano decorrerã a Confe­
rência do Distrito Rotãrio que
agrupa os clubes portugueses) em

Portimão, Albufeira e Faro.

ESPERANÇAS DE VIDA
EM \ALGOZ ,E TUNES'ESTOCOLMO

CIDADE À, BE-IRA DO MAR

A CAMARA Municipa;l de Lagos
adjudicou à Ecogal _ Empresa

de Construção do Algarve, Lda.,
pela importância de Ese, 520 780$,
a construção do Mercado do Le­
vante.
A mesma Câmara decidiu adju­

dicar definitivamente ao emprei­
teiro JOBé António Duarte, a repa­
ração das ruas Vasco da Gama e

dos Celeiros e da iE'strada de'S.
João.

I



IORNAL DO ALGARVE

CONSIDERAÇOES
SOBRE O VOTO DOS ,E�\lIGR4NTES
,sempre ¡fomos partidários da

Liberdade, Defensores da Líber­
dade, Do direito à Liberdade, Por

isso, não deve espantar que possa­

�os ter uma posição de liberdade,
diferente da que outras possam to­
mar sobre o mesmo problema. Re­
ferimo-nos ao voto. Ao direito de

vO,to. Neste caso c�ncreto, ao di­
reito de voto do emigrante. Talvez
porque tenhamos sofrido da gran­
de injustiça de não termos votado.
De jamais termos podido votar na

nos� vida. Estamos, por isso, vir­
gens no que a problemas de voto
diz respeito.
Podemos 'garantir que nunca wju­

dám?s, com o nosso voto, fosse que
par-tido fosse. Nem desajudãmos,
pelo ,mesmo motivo, os nossos

adversários polítlcos. Poderá pare­
cer estranho, à primeira vista, que
até agora não tivéssemos votado.
Pelo menos, mesmo depois da !Li­
berdade reconquistada em 25 de
Abril. E isto, levando em atenção
que no tempo da «outra senhora»,
no tempo do regime fascista de
S,alazar e de Caetano, os que eram

conhecidos como opositores ao re­

gime estavam, sem mais aquelas,
pela força das circunstâncias, pos­
tos fora do combate político, isto
é, cortados das listas eleitorais.
Mesmo que possuíssem todos es

requisitos necessários, e mais um,
para poderem ser inscritos nessas

listas.
Pois é. Nem em Abril de 1975

lato é, um ano após a heróica e vi�
toriosa decisão dos «Capitães de
Abril», pudemos votar. E isto por
estarmos vivendo na estranja. Exi­
lado na estranja. Violado na es­

tranja. Residíamos em terras es­

trangeiras e não podíamos estar
abrangidos pela Lei Eleitoral. A

L:i Eleitoral de então, com a qual,
nao obstante, estávamos de acor­

do, se não completamente, pelo me­

nos na sua grande parte. Mas tal
lei coartou-nos a possibilidade de,
por vez primeira, termos a ale­
gria, o orgulho, de sermos cida­
dão livre, podermos exercer ° nos­

so di�eito de voto na Pátria que
nos VlU nascer.

Todavia, e ao contrário de mui­
tos outros amígos, como nós ímí­
grados, pudemos compreender a ra­
zão de ser dessa Lei Eleitoral. E

a�abámos por aceitá-la, por defen­
de-la, mesmo, com a consciência do
dever cumprido. Isto, não obstante
o desgosto e o protesto de muitos
imigrados que diziam sentir-se
marginalizados pelo Governo. Es­

quecidos pelos governantes. Mais
que esquecidos: 'achavam que, des­
sa forma, os classificavam de por­
tugueses de «segunda ca,tegoria».
Havia, porém, que levar em con­

ta que há milhões de portugueses
por esse mundo de Deus, 'E que as

condições de propaganda eram -

e são - tão más, tão más, para os

portugueses, estrangeiros nesses

países, que ultrapassavam em mui­
to as dificílimas condições verifi­
cadas em certas regiões do nosso

País, especia'lmente no norte e no

nordeste, assim como na Madeira
e nos Açores.

Se em França, onde fomos for­

çados a assentar base durante lar­
gos anos, existia «quase» toda a H­
berdade de propaganda, o mesmo

sucedendo na BéLgica, por exem­

plo,' já isso não acontecia na Ale­
manha. Neste p'ais, era completa­
mente vedada a propaganda a al­

guns partidos da esquerda. Outro
tanto sucedia no Canadá e sobre­
tudo, nos Estados Unidos d� Amé­
rica. E que dizér. do Brasil, onde a

emigração portuguesa é numero­

sa? No Brasil, onde, infelizmente,
ainda continua o pesadelo de um

regime ditatorial-fascista, onde as

liberda.des democráticas f ° r a m

co�pletamente espezi�adas, não
eXlstem, como poderla ha.ver a

«completa igualdade de direitos de

propaganda eleitorah para os par­
tidos da esquerda?
Todas estas considerações são

para ajudar a confirmar o nosso

parecer sobre a Lei Eleitoral pela
qual se regeram a,S primeir.as elei­
ções livres e democráticas em Por­

tugal, de há meio século para cá,
e que diziam reEpeito à' Assem­
bleia Constituinte, Essa lei deu,
em ,França, somente em determi­
nadas condições, o voto aos emi­
grantes:
- Ter menos de cinco anos (Ie

saída do País.
- Ter a mulher, ou filhos me­

nores, vivendo em Portugal, qual­
quer que fosse o tempo de traba­
lho e residência no estrangeiro. -

Nestas condições, os votoé dos
emigrantes, nestas primeiras e1ei­

ções 'livres, foram pouco mais de
vinte mil. MaJ5 muitos milhares de
portugueses emigrantes se sentiram
feridos no seu desejo-or,gulho de

portugueses, IDe quererem ser po,r­
tugueses a parte inteira, ·como os

que viviam no País. E esse descon­
tentamento, esse desgosto, foram
muito bem aproveitados pela fina
flor capitalista, pel-a escumalha
reaccionária, pelos ricos industriais
e grandes 'banqueiros fugidos do
PaIs com o dinheiro e outros bens
pertencentes à Nação. IEssa gente,
vivendo principescamente no es­

trangeiro, especialmente em E'spa­
nha e, ainda mais, na 'França, re­

forçaram a sua campanha de sabo­
tagem económica contra Portugal,
seu país de origem, (mas então e

agora sua ex-coutada para a gI'laIlde

por A. Vicente Campinas

burguesia) aconselhando e forçando,
de todas as formas e feitios, com a

ajuua do «V11 metal», os ínugrados
nao enviarem as suas economias

para �ortugal, «país a saque», co­

mo anrmavam, contraríanao des­

.sa. forma antipatriótica, o q�e os

mugrauos hanuuaímente raziam
antes da guoríosa jornada do 25 de
AbrH de J,1J74, que era o envio das

su�s poupanças para o seu próprio
'

.

.Pals. Ao mesmo tempo, desaconse­
íhavam os portugueses que imluen­
cravam para nao se inscreverem
nos Consulados nas listas eleito­
rais, que consideravam urna farsa
segundo a reacção.

'

Essa terrível campanha deu os
seus frutos. iE em vez de Be expli­
car, como' nós fazíamos com as

maiores dificuldades, de esclarecer
devidamente _os imigrados portu­
gueses da razao dessa Lei ,Eleitoral
es contra-revolucionários, os sabo�
tadores d� liber�ade em Portugal,
grandes índustríaís e 'banqueiros
rugidos, �om suas riquezas; do seu
nosso País, agravavam a situação
at:avés de jornala portugueses qu�
criaram com o dinheiro roubado à
Nação e .ao lPo,v6---deste País de'
Abril, fazendo. crer aos emigrantes
que os governantes os punham à
margem dos problemas portugue­
ses e conse,gUindo dessa' maneira
acirrar despeitos, 'sangrar feridas'
aprofundar cicatrizes no amor pr�
prío da grande massa de trabalha­
dore� portugueses, vivendo na es­

tranja, sobretudo na França.
Pensamos, por termos vivido e

s�fri,do muitos anos de forçada au­

s�ncla do nosso Pais, contactando-e
ajudando milhares de patricios em

dif!culda,de, conhecendo, por conse­

quencia, a mentalíãade de uma

importãnte parte dessa emigração
que a Lei Eleitoral tem de propor�
cionar ao emigrante uma outra
possibilidade de éle poder exercer,
querendo, o seu dever cívico de vo­
tar. Pensamos que é necessário
que se torna indispensável, conven�
ce� esses portugueses de que a Pá­
tría � uma só e que não há, para
elll;, filho·s e enteados. Que não
exístem portugueses de primeira e
de segunda classe. Que todos têm

perante a Nação, numa sociedad�
�vre. e democrática que ré a nossa,
iguaas direitos e deveres. 'E o que
vamos sugertr, para esse efeito
nem sequer ré original. Já o te�
feito, e contínua a fazer, a Itália,
para o-s seus emigrantes (e muitos
são, também, espalhados por todo

? m,undo!). A Itália; dá direitos
Iguals aos seus fi;lhos, no pais como.
no estrangeiro, quando, há eleições
nessa latina nação. E tem-no feito
cremos que com assinalado êxito
e �rande ,espírito de justiça. Os
itahano's ausentes da sua pátria po­
dem, todos, desde que assim o quei­
rami ir votar. Votar na sua terra
na sua aldeia, na SUa vila na su�
'·cidade. O gover�o italian'o, qual­
quer que ,ele sela, porque assim
está Previsto na lei, garante pas­
sagem gratuita, no seu território
desde a fronteira até ao lugar d�
nascimento/residência do cidadão
italiano. Desta forma, esses emi­
grados podem, se assim o enten­
derem, usar dos seus direitos de
eleitores no seu próprio paIs.
A nosso 'ver, a futura Lei Elei­

toral portuguesa � deve, a exemplo
�o que S? pratica em ItãIia, faci­
lltar a vmda de imigrados portu­
gueses, em períodos eleitorais pa­
g,ando-I;b.es a passagem em te�ritó­
:10 naclOnal. Isso põe um problema
Importante.. muito complicado, na
medida em que obriga ° candidato'
a ,:otante 'a certa despesa, muito
malor quanto mais distante for o

pa�� onde labuta. Mais também tem
a :rlTtude de não marginalizar, por
4,el, seja quem for. Nem os força a
Vlr � terrinha votar. Todos 'os cio'

da�ao.s têm inteira liberdade de
aglr de igual modo perante a Lei.

Dirã�, naturalmente, que os In­

d.ustrials e os banqueiros poderão
tirar 'partido de uma tal situação
despendendo, sem pena nem pesar'
alguns milhões para que muito�
emigrados possam vir votar. Mas,
por outro lado, quem pode ,garan­
tir que, uma 'Vez na altura do voto
os imigrad06 votarão por eles, ist�
é, no partido que defenda os inte­
resses dos ricas?
AI'ém do mais, só os verdadeira­

mente 'consciencializados estarão
na disposição de perder tempo de
tra'baIllo, de gastar o que for ne­

cessário, para poderem vir meter
na urna, pelo partido de sua pre­
ferência, o seu voto. Isto é mais
no que à Fran.ça diz respeito, por
ser um do's palses onde a mão-de­
-obra portuguesa é das mais nu­

me'ro_sas n� mundo, rondando pelo
milhao o numero de cidadãos lusos
habitantes em território francês.

Se a <Lei Eleitoral levar em con­

sideração certas particularidades,
entre as quais inserir esta a reac-

9ão perderá uma arma importante
Junto dos imigrados, porque deixará
de haver discriminação entre os

portugueses, os de fora e os de den­
tro do PaIs, no que respeita aos

seus direitos de cidadani-a.

Aqui fica a sugestão que, pela
sua simplicidade, pode servir de
reflexão aos nossos governantes,
no intuito de originar o' estudo de
um problema que diz respeito a

todos os cidadãos portugueses.

leos
Partidas e chegadas

Com 8'Ua esposa ST." D. Maria
Teresa Furtado, esteve na nossa

Redacção o sr. Frederico Furtado
Júnior, nosso assinante em Aljezur.
= COlIn sua esposa e netos estece
a ¡éria8 em, Vita Real de Santo
António o ST. Vítor Vilão, nOS80

a88�nante em CUDa.
-

= Está a férias em. Poço Partido
(Lagoa) � com .sua esp08a e cunJUJ;.-'
da o sr. Frœncisoo V�egas Oar­

rOllnba� n0>880 assinante em Lisboa.

Casamento

Na igreja ptllfl'oquiat de Vila Real
de Samto António, reaueou-ee a ce­

rimónia do ooeæmento da er» D.
Maria Isabel R08a de SOUJ8a, jilha
da ST." D. Graciete CamaTlClJàa da
Rosa, e do sr, Aníbal Beja de Sou­
sa Bexiga, com o ST. Vitor Eduar­
do Ramos, 'Horta, jiJho do ST.

Eduardo Horta Teresæe da 8r." D.
Maria Tere8a Rœmo« Ferrasnaoho.

Os �oiV08 jixarlJlm residência na

A,madoi'a. .',,_ '.I
'-

farll_iclas
DE SERVIÇO

União· de Sindicatos
do Algarve
Por representantes de 14 Sindi­

catos do Algarve foi eleito, em ple­
nário, o 'Secretariado da União de
Sindicatos da Provincia. Uma lista,
considerada uD.itãria, foi apresen­
tada a escrutínio, recebendo 92%
dos votos e incluindo representan­
tes dos -Sindicatos dos Trabalhado­
res Rurais, Garagens, Metalúrgicos,
Empregados de Escritório, Constru­
ção Civil, Conservas e Hotelaria.
Com excepção do Sindicato de Ho­
telaria e Similares do Distrito es­

tes Sindicatos estão filiados' na
CGTP - Intersindical. O de Hote­
laria participa, no entanto, nas ini­
ciativas da União daB Sindicatos. ¡

Hova igreja em' Vilamoura
No domingo Ifoi inaugurada em

Vilamoura urna igreja que tem por
padroeira a Sr." da Megria.
À cerimónia assistiram o prelado

da diocese" 'D. 'Ernesto Gonçalves
Costa,_que disse ficar o templo
aberto a todos os cultos religiosos
e actividades culturais que não co­

lidam com OB principios da Igreja
católica; ° rev. Nocholas Kava­
nagh, representando o bisPo angli­
cano -de Gibraltar, drs. Jorge San­
tos e Baptista Coelho, da adminis­
tração da Lusotur, que construiu
e ofereceu a nova Igreja e dr. tAI­
meida Oarrapato, governador civil
do 'Distrito.

'
.

A igreja, que OIbedeceu a pro­
jecto do arquitecto Keil do Amá­
ral, ocupa uma área superior a

1 200 metros quadrados, metade
dos quais cobertos, havendo impor­
tado em mais de três mil 'contos.

Bar Santo António

AGEND.A.
terça, Progresso; quarta, Olhanen­
se e quínta-reíra, F·erro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Central; amanhã; Oliveira Fur­
tado; domingo, Carvalho; segun­
da-feira, Rosa Nunes; terça, Am­

paro; quarta, Dias e quinta-feira,
Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, ,Sousa; domingo,
Montepio; segunda-feira, Aboim;
terça, Central; quarta, Franco e

quinta-feira, Bousa, . ,

Em VILA REAL DE SANTO
ANTONIO, hoje, a Farmácia Car­
rilho; e até quinta-feira a Far-
mácia Carmo. .'

carenhas e D. Delmira Maria Gon­
çalves Mascarenhas e avó da sr.'

D. Maria José Mascarenhas, casada
com o sr. Manuel Fernandes de Je­
sus e dos srs. José António Masca­

renhas, casado com a sr.s D. Li­
liana Alho Mascarenhas e João

Mascarenhas,
.

viúvo, e das meni­
nas Luísa e Albertina Mascare­
nhas.
Bastante estimada por quantos

com ela privavam, a morte da bon­
dosa senhora foi muito sentida.

Casimiro Mendes dos Santos
Faleceu em Faro, onde residia,

o sr. Casimiro Mendes dos Santos,
de 52 anos, natural de Porches

(Lagoa), funcionário aposentado
.dos Caminhos de Ferro de Ben­

guela. Era filho de 'Domingos dos
Santos (falecido) e da sr." iD. Ve­
rónica da Conceição Mendes, es­

poso da sr.' <D. Lídia Renato Ca­
vaco PInheiro, pai do sr. Rui Pi­
nheiro dos -Santos e da sr.s D. Li­
liana da Conceição Pinheiro dos
Santos e tio do sr. Libertário do's
Santos Viegas. O funeral que se

efectuou da igreja do Pé 'da Cruz

para o cemítérlo da Esperança, em
Faro, constítuíu sentida maníresta­
ção de pesar.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

D. JOSEFA DO CARMO
MARTINS

'Em ALBUFEIRA, no Oíne-Pax,
hoje, «Gente de respeito»; amanhã,
«.0 soldado azul»; domingo, em ma­

tínée, «A hístõría de Cinderela» e

em soiree, «O direito de nascer»;
terça-feira, «Professor na cama»;
quarta-éeíra, «O duelo das águias»;
quinta-feira, «A 'justiceira».
'Em ARMAÇAO DE P1!JRA, na

Esplanada Paraíso, amanhã, «Va­
Em ALBUFEIRA, hoje a Far- mos a isto»; domingo, «Africa ex­

mácia Alves de Sousa; e até quin- press»; terça-feira, «Mulheres e re­

ta-feira, a .Farmácia Piedade. erutas»: quinta-feira, «Que ricas

Em FARO, hoje, a Farmácia tias». .

Paula; amanhã, Almeida; domin- Em FARO, no Cinema ,sa.:nto

go, Montepio; segunda-feira Hi- António, hoje, «Todos por um, por­
giene; terça, Graça Mira; q�arta, rada para todos»; amanhã, <<À ser­

Pereira Gago, e quinta-feira, Pon- pente de ouro»; domingo, «A su­

tes Sequeira. plente»; quarta-feira, «Três horas

Em LAGOS, hoje, a 'Farmácia decísívass ; quinta-feira, «História

Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; do- de uma freira de clausura».

mingo, Lacobrigense; segunda-fel- Em LAGOS, no Teatro Cinema
ra, Silva; terça, Neves; quarta, Império, hoje, «Justine e Juliette»;
Ribeiro Lopes e. quinta-feira, Laco- amanhã, «Ao 3.° dia chega o cor­

brigense. vo»; domingo, «'Casanova»; terça-
Em LOULS, hoje, a Farmácia -reíra, «!Segredos proibidos»; quar­

Pinto; amanhã, Avenida; domingo, ta-feira, «O comando' antí-drega».
Madeira; segunda-feira, Chagas;

- Em LOUL:B, no Cine-Teatro Lou­

terça, Pinheiro; quarta, iPinto e. letano, amanhã, «,Os invasores que

quínta-reíra, Avenida. vieram do centro da terra»; do-
Em OLHAO, hoje, a !Farmácia mingo, «Bobby:.; terça-feira, «ü

Olhanense; amanhã, ,Ferro; domín- grande lutador»; quínta-reíra, '«Os

,go, Rocha; segunda-feira, 'Pacheco; hippies».
.

,

'Em PORTIMAO, no Cine Espla­
nada, hoje, «Spermu-la, a vampira
de homens»; amanhã, «A espada
relâmpago»; domingo, «A força do

destino»; terça-reíra, «Sai o dragão,
entra o tigre»; quarta-feira, «Jú-
11a»; quinta-feira, «O profissional».
- No Cine-Teatro, hoje, «Duas

penetrações»; amanhã, «007 - ope­
ração relâmpago»; domingo, «'Os

vio!entos»; segunda-feirá, «E:spada
invencível»; terça-1'eira, «Culpado
ou inocente»; quarta-feira, «,o re­
gresso qa - pantera cor-de-rosa»;
quinta-feira, <<O outro lado da meia­
-noite».
Em S. BARTOLOMEU DE MFJ,S­

SINES, no Cine Teatro João de

Deus, amanhã, «007 - o homem

da pistola dourada»; domingo, «007
ordem para matar»; terça-1'eira,
«Incêndio de Roma»; quinta-feira,
«Madrugada sangrenta».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «As jovens sedutoras»;
amanhã, e domingo, «Orca, a fúria
dos mares»; terça-feira, «A última
neve da Primavera»; quinta-feira,
«Um casal jovem».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine-Foz, amanhã,
«!Escãndalo na familia»; domingo,
«Che Guevara»; terça4eira, «Feios,
porcos e maus»; quinta-feira, «Bar­
barella».

Trespassa-se por motivo do pro­
pI1ietário não poder estar à frente
do negócio.
Informa o mesmo por telef. 257

- em Vila Real de Santo António.

8aréo de pesca

Clnelas

Necrologia
D. Rita da Assunção Mascarenhas

Faleceu em ViŒ:a Re8JI de 'Santo
António a sr.' D .. Rita da Assun­

ção Mascarenhas, de 87 anos, na­
tural de Castro 'Marim e viúva de
José António Mascarenhas.

'Era máe da sr.' D. Ercília Mas­
carenhas e dos srs. Humberto Mas­

carenhas, José Olívio Mascare­

nhas, metalúrgico e Joaquim Sil­
vestre Mascarenhas, fotógrafo, so­

gra das sras. D. Maria LuIsa �as-

Ven�e -!e no! OIbn¡ �p. Água
Propriedade com cerca de

3 hectares de áI'lea. Amplas'
frentes para as estradas que
dão acesso às praias dos Olhos
de. Água, Falésia e Balaia. óp­
tima localização, a 1 OOOm. da
costa. Água e electricidade no

local.
Contactar

_
na Rua Ataíde

de Oliveira n.O 81, 6.° Dt.o
Teler. 27452 - FARO.

Vende-se
Pomar com casa nos arre­

dores de Silves. Tratar pelo Itelef. 4212'5 - SHives.

Seu filho, Francisco Caetano
Martins Gonçalves, nora, Maria
Joaquina Marques Gonçalves, e

netinhos, menina Maria Josefa
Marques Gonçalves e menino
Paulo Jorge Marques Gonçalves.
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer re­
conhecidamente a todas as pes­
soas que acompanharam o ente
querido à última morada, .ou de

qualquer outro modo manifesta­
ram pesar pela sua morte.

AGRADECIMENTO
JACINTO DOS SANT.OS HORTA

A família de Jacinto dos Santos
Horta, agradece a todas as pes­
soas que acompanharam o ente
querido à sua última morada ou

que por outro meio manifestaram
o seu pesar.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGR.A.DECIMENTO
BERNARDINA �IA

Seus filhos, genro, nora, netos
e restante família, na impossibi­
lidade de o fazerem pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
sua última morada, ou de qual­
quer outro modo manifestaram
pesar pela sua morte.

Jacinto dos Santos Horta

Faleceu em Vil_¡¡. Real de Santo,
António, o sr. Jacinto dos Santos

Horta, talhante e pessoa 'bastante
estimada e conhecida que deixa
viúva a sr.' D. Maria Quintino Ro­
rrião Horta (conhecida por D. Ro­
manita).

lolas

A!coplado com motor de 35
HP - 8m comprimento, es­

tado novo.
. Tratar pelo t�lef. 522 de -

Vila Real de Santo António.

De 9 a 15 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Sul. . . . . . .

Pérola do Guadiana .

Mira Mar ..

.María He-lena .

Lestia. . . .

Aurora Maria .

"Princesa do Sul
Biscaia
Cajú .

Alecrim

145400$00
143000$00
113100$00
96600$00
81540$00
26 900$00
24700$00
14000$00
9400$00
7100$00

TotalI' 661740$00

De 9 a 13 de Setembro

OLHAO
TRAINEIRAS:
Amazona ..

Pérola A-lgarvia
Cidade Benguela
Arda .

Liberta .

Marla Rosa
Prateada
Alecrim' .

Audaz.. .

Nova Sr." Piedade
Costa Azul.
24 de Abril.
<Diamante
Norte.

82800$00
58200$00
48600$00
42200$00
40200$00
36000$00
21100$00
20000$00
17400$00
15600$00
9200$00
7100$00
6500$00
3800$00

Total 408700$00

VILA REAL DE STO. ANT'óNÍO

MISSA

MARIA ANGELINA' MAGRO

ROSA

2.° ÁNIVERSARIO

Sua família participa que no dia
26 de Setembro às 18 horas, será
celebrada por monsenhor Sezi­
nando Oliveira Rosa, missa de su­

frágio, por sua alma, na· igreja
paroquial de Vila Real de Santo
António, agradecendo a todos que
se dignarem participar na cele­
bração da Eucaristia..

SEIVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SDWMS

Máquinas electrónicas
Pesso-al especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

'
.... -:. v

, , , '�> '.�����:
� 2l.:. �.J .. �

SAIAS.IRMA-OS 8.. CIA .•LDA.
Casa fundada em 1928

OLHAO PORTUGAL
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Cursos·Práticos de Dactilografia com Diploma

.. --,------------_.

António Oliveira Ooelho

Correio
(Oonclusão da ú�Nma página)

estado grave, foram assistidas um

tanto à presa e porque o médico
assistente necessitou descansar, se­

gundo nos informou a sr." D. Rosa

da Conceição Cerro, sua nora Er­

melinda Maria Ventura Bento gri­
tou com dores das 4 às 8 horas sem

que alguém lhe chegasse ao pé.
Assistida, à falta de anestesista .em

Lagos, seguiu de ambulância para
Portimão e como ali também fal­
tasse anestesista, foi para FIara,
onde for tratada com eficiência, sal­
vando-se mãe e filho. Do que fica,
julgamos destacar a ausência de

vigilante para casos desta natu­
reza, visto que o Hospital, presen­
temente, deve ter mais emprega­
dos que doentes.

A NOITE DE FOLCLORE EM

LAGOS FECHOU COM CHAVE­

DE OURO

As actuações dos ranchos folcló­
ricos de Pias e Brinches, Riachos,
e Alte, proporcionou uma noite

agradável na Praça do Infante, ao

ponto de um grupo ter recebido
de uma senhora um artísttco ramo

de flores. No final surgiu José
Paulo da Stlva de Portimão que
contando apenas 7 anos executou
alguns números de música no seu

:

harmónio.

NOVO PAROCO NA FREGUE­
SIA DE S. SEBASTIÃO

No passado dia 10, o prelado da
diocesse, bispo Ernesto, que pela'
primeira vez se deslocou a Lagos,
em cumprimento de missões da

igreja, deu posse' solene ao rev.

Joaquim Correia F'erreira que an­

teriormente actuou em Olhão e

Santa Catarina da Fonte do Bispo.
Após a missa celebrada pelo bispo
e comparticipada pélos rev. Mendes

(que se retirou por falta de saúde)
e Ferreira (que entrou) seguiram­
-se cumprimentos a um e outro,
notando-se emoção no que a partir
daquela data ficou sendo o assis­
tente da paróquia de S. Sebas­
tião. Oxalá consiga formar e espi-

Sérgio Farrajuta Ramos
\'lédicu dermaluvenereuJogista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.8 25
ne Abril - Lote 9/10 r/é B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

ESTOCOLMO
DACTIL

�

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle
-

Direc I Téc. de Felisberto Correia
./

cidade à beira do mar Comunicado

(Oonclusão da 1.· página)

motivo, atraiçoaram Ü' eleitorado
e a democracta, privaram esse povo
da liberdade a que tem direito, por­
Clue sermos livres não- é só dizer­
mos que soma'S livres, é todo um

conjunto de acções ,e deveres que
se estende por um campo muito
mais vasto.

. sim, após «explosão» seguida de

Portanto, esses senhores que ro- incêndio no segundo andar dé; um
ram eleitos pelo povó têm um gran- do's prédios da praça, impedindo SI
de dever e responsabilídade moral: acesso à escada ae serviço, res­

por isso, 'quando lhes falta dina- peotiva, acudiram OB bombeiro-s,
mismo ou meios, justifiquem O' mo- evacuando os ocupantes. Para isso"

tívo ao povo, ou peçam a demissão: e enquanto do, préaio' «sinistrado»
não sejam cobardes. saiam densos rolos de fumo, a dar
Pois meus conterrâneos e ami- maior autenticildade ao, ambiente,

gas, quando falo em esperança não foram montaâos œparelhos recup'e­
o digo por 'acaso, é que para mim e radares para ealoaãoe, em; duas

multas pessoae destas terras vdzí-
_

prumadas, e escadas ãe molas nu­

nhas, todos tínhamos uma grande ma terceirà prumaâs», por anae oe

esperança, mas por enquanto é-só bombeiros subiram, ágeis, e os «mo­

o que nos resta, porque -na realí- radares», presoe a cabos de v'aiv'ém

dade aínda nada vimos feito, isto ou às oostae âos bo�nbeir'0'8, forœm.
é, na freguesia de' Algoz, concelho abandonando o imóv'e,l. Entretanto',
de Silves, porque felizmente na rre- era feita prevenção: ,roo prilmeiro' e

guesia de Paderne, concelho de AI- ao terceiro andares do prédio, en­

bufeira, já alguma coisa se tem quanto se atacava a «fógo» com

feito, mercê do bairrismo e dina- agulhetas de 50 m/m.
mismo das pessoas que estão à \ Houve deporis asuo-saloaãos em

frente da Câmara e Junta de F're- duas pruanaâas, por meio, ae es­

guesia de Albufeira e Paderne. pias, e demonstração de extinção
Bem hajam, amigo-s de Paderne. de fogos com agulhetas ou extin­

Aproveito também para agradecer, tores provido's de espuma de alta

em nome de'sta modesta povo,ação expansão'" tudo a cargo, do,s bom­

de Tune'S, a alguns filhos de Pa- beiras vila-realenBés, fechando os

derne que têm contribuido' com ,a,s exercicio,s com uma aemonstração
seus escritos nas colunas do,s jor- ae soco'l'rismo

_ pelia! Oorporação .de
nais para alertar 'e denunciar o Tavira. - A ..A. de Sousa

wbandono em que 'Se encontra esta
aldeia � beira=.freguesia implanta­
-da, e que tanto de comum podia
ter com a freguesia'de-!aderne.
Tunes, 28/Ago-sto/78

MORADIAS NO ALGARVE

LEILAo-

(Oonclusão da 1." página)

grandioso bazar. O centro comer­

cial cortado pela «,sergelgatan»
('«gatan», em sueco, significa rua),
rua fechada ao trânsito de automó­
veis com o seu pavimento de már­
more e o requinte de uma passadei­
ra encarnada, postá pelas empresas
de turismo, bancos, companhias
estrangeiras de aviação, mas, so­

bretudo, os grandes armaz'ens - é
de facto das mais helas mostras

que tenho visto.
Se não fesse 'O cinzento do céu,

a ausência de um sol doirado, bri­
lhando e pintando a cidade, E'Sto­
colmo seria a mais bela capital do
Mundo. Vista do lado do Parque
de «801iiden», numa majestosa pa­
norâmica, o vermelho do tijolo das
suas construções e o verde do,bron­
ze patinado dos torreões das suas

igrejas e velhos palácios, dão o

tom gritante - numa aguarela
cinzenta .- do céu e da poalha que
envolve a cidade.
'E'stocolmo é uma cidade implan­

tada, há perto de sete séculos, nu­
ma pequena ilha, no local onde as

águas do Iago Malar se preclpí­
tam nas do Mar Báltico. Depois,
com o crescimento da cídade, ou­

tras ílhas foram sendo urbanizadas:

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

* , Sistemas Modernos e Efiçientes

Largo D. João 11,36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMAO

Pbr manda,lto judicial, pomos em praça, N.o DOGAL, NO
PR!õXIMO DIA 27 AS 11 HORAS, as moradias que se indi­

cam, todas situadas na frégué'sia e concelho! de Lagoa, penho ...

radas a Joaquina Rita dOiS, Reis Henriques Martins:
1 - Moradia situada no Mato Serrwo ou Carvoeiro, Lolte

21 com logradouro, tendo a área total de'460m2, confrontando
do' Norte e Nascente clom ruas, do Sul e Poente com Filipe
Henriqué,Vaz e Manuel Eugénio Machado. Macedo, descrita
na Conservatória do Registo Predial de Lagoa sob o n: 253,
a :Us. 151 v.O do L.o B-l.

2 - Moradia situada no Mato Serrão ou Carvoeiro., Lote
38, eom logradouro, Iteitdo a área total de 550m2, confrontan-
do. do Poente e NaJ:2,cente com Filipe Henrique Vaz e Manuel
Eugéniio Machado Macedo,. do Norte com ruas e do Sul com

.... 1 !r.��C::.,';¡�f�e t';':':;b !e��;i���: �n;;;,;¡";;t��;�. Re-
".�.�.

_I 139, �om J:;;:J!�,t�:,,�on� �!!"t!t,::;r� ����;;:;n���
i III 1 �� �""�:,: �e�:�� ��p:';'Ie!;���S:a/:"Màs:.:;�:

N ,
••••• t;, génio Machado Macedo, descrita na Conservatória do, Registo

ii
'

\ ¡II I pre�i��o�:!�: s:�:a�an�02��t: �:�r��2 0:°��:��:��. Lote
i:;': 14.0, com logradouJ:'lo, tendo a área total de 450m2, confrontando

, ,. ,

.. ,; do No.flte e Nasc,ente com ruas, do Sul com Francisco José
_i!!iii!!\!!!!!�iil""¡;"""'¡¡¡¡"""'i"""'¡¡¡¡¡"""'¡'¡¡¡;¡;¡ Salvado.r e do Ptlente com Filipe Henrique Vaz e Manuel Eu-

,./f:·:::·:···········································
'

......................•...•.•...•..•.•.•....•• ·•·.· .••••.f):fftrt.jj: I génilo Machado Macedo, descrita na Omservatória do Registo
Predial de Lagoa sob o n.O 252, a fIs. 151 do L.o B-l.

Lufthansa I G leilão começa na moradia indicada em primeiro lugar.

Lisboa.2-Av. da Liberdade.l92·A A £J£..ncia de Lellves Nune�, Ldil.Telel. 573852 • Telex 12077

,
�V�

_________ R. António Pereira Carrilho, 3-J.°-Telef PBX 570598-LISBOA

de Lagos
ritualizar muitos fiéis, porque in­
felizmente ainda abundam es faná­
ticos que são nocivos onde quer
que actuem. -.

O QUE PRETENDEM OS CHE­

FES POLíTICOS FAZER

DE PORTUGAL? .

O povo, de quem os chefes polí­
ticos se servem para atingirem po­
sições de destaque, vive horas
amarguradas pelas andanças do dia
a dia na Assembleia Nacional que
a Televisão transmite, comprovatí­
vas da ínstabüídade que reina em

todos os sectores da vida .socíal e

económica da Nação cuja 1ndepen­
dência ameaça ruir, desde que con­

tinuemos sujeitos às opiniões, na

maioria insensatas, dos que dese­

jando «poleiro», não se imp6fi:am
de aprovar hoje o que reprova­
ram ontem e vice-versa.

A honestidade e sinceridade es­

tão pelas ruas da amargura, o

amor pátrio. não menos, havendo

governantes que usam de proces­
sos menos justos para prejudica­
rem os governados.

-
.

O signatário é zero em política,
mas sente o mal-estar que aumen­

ta dia a dia pelas lutas partidárias
que fazem com que o Povo perca
a confiança naqueles que escolheu

para defender os seus ínteresses,
que são, bem vistas as coisas, a'S

da Nação, e: daí a razão de inquirir­
mos: O que pretendem os chefes

políticos fazer de Portugal?

EspBranç�s de vida
em Algoz e Tunes?

, .

.-­

Joaquim de Sousa Pisoorreta

Precrsa-lsle em Faro ou

arredores a partir de Ja­

neiro de 1979.

Reslp. Marreiros, Apar­
tado 7 - ALBUFEIRA.

Apartamento
Parte de casa

Armazém
Necessita arrenclar com a

área de 500/1000 m2, nas zo­

nas de Faro ou de ,Olhão, com.
bom acesso para cargas e des-

cargas. '-

Resposta a Francisco Antó­
nio Pistel Botto - Tele!.
22021 - Estrada de Ferragu­
do - Parchal - Portimão.

VENOE ..SE
Lavandaria em Vila Real de Santo António
Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavanõaria DRAGÃO-Rua José Barão,
n.O 50 e com o telefone n.O 358.

I Austrália
I
I
I
I
I
I
'-

3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

Com 'O tempo, EstocolmO' transtor­
mau-se numa cidade implantada so­

bre ilhas, e estas ligadas por pon­
tes. Num mapa de Estocolmo, as

manchas verdes - umas pequenas,
perdidas e bem distrfbuídas, outras
enormes, cercando, a Cidade - dis­
tríbuem-se por todo o tracejado
de ruas e praças. Observando um

mapa de Estocolmo, saltam à vista
como elementos dominantes, o azul
das águas e o verde dos jardins,
dos parques e dos bosques.
A pequena ilha onrle nasceu e

irradiou a cidade de Estocolmo -­

com os seus prédios centenâríos, a

:ua rua principal, a «Vastertan-.
;atan», fechada ao trânsito fle veí­
culos e a sua histórica catedral de
tijolo - faz lembrar, pelas' arté­
rias acanhadas. certos recantos do
nossa Alfama ou a's ruas estreitas
nos bairros populares de Nápoles.
Fenómeno ,histórico-urbanístico ca­

mum aos' velhos bairros de Esto­
colmo, de Nápoles e de Lisboa -

cidades marttímas desde hã sécu­
los.

Estocolmo, cidade de ilhas, de
pontes, das águas azuis de bronze
do Lago Malar e do Mar Báltrco,
Cidade dos dias cinzentos e das
noites brancas. C'idade ,que um seu

poeta, .;\rtur Lundkvist, descreveu
assím«"

A noite é bênção e ternura para as

[cidades envelhecidas
e faÆigooas' de viver
e que ,aspirœm: a mo,rrer. e fechar

[os seus olhos para sempre
à dor bromea: da luz.

Esto'colmo, Julho de 1978

Rui A,lberto Sares

J FACTOS E IMAGENS I
(Oonclusão da i» página)

Em ALBUFEIRA, Jor­
naI do Algarve encontra-,
-se à venpa no estabeleci-.
mento do sr. João Veiga.

O Stand Avenida -:- Loulé, 'comunica aos Exmos. Se­

nhores clientes e amigos, que foi nomeado Agente Ofi­

cial para o Algarve das carrinhas marca ISUZU, im­

portadas pela Firma ROD-OWL --.,... Porto.

Doravarite toda a Assdstência Técnica e venda de

peças passa a 'ser efectuada no Stand Avenida - Loulé

- '.Delei. 62482.

Em seis de Julho de mil no­
vecentos setenta e oito. no car­

tório notarial do concelho de

ALBUFEIRA, a cargo dio no­

tário licenciado Adolfo Ar­

mando Jorge Batalha, peran­
te mim, referido notário, com­
pareceram:

(a) Euríeo José Leote, ca­

sado, resídente em Albufeira,
(b) Leoneto da Silva Mar­

celino Penisga, casada- resi­

dente em Albufeira,

(c) José LOP813i, casado, resi­
dente em Albufeira,

(-ell. António José .Carreira

Bastos, casado residente em
tem a seguinte redacção:

Albufeira, na Avenida 25 de «ARTIGO QUARTO - O

capital social mínimo de dez
mil escudos, é variável 'e ilimi­
tado, dividido em duas espé-.
cíes: Capital individual e Re-

�eclif

A bril, n." 44, 2.0, direito,
(e). OTilando. Veiga Rama­

lho, easado, residente ern Mon­

techoro, da freguesia e 'conce-
1110 de Albufeira,
(i) Reinaldo Borges Gago,

casado. residents em Albufei­

ra, na Rua NOiVa, n." 33i;
(g) JOI,¡é Correia Ferreira,

aliás António José Cbrreia

Ferreira, casado, residente na

Quinta da Balaía, Albufeira,
intervindo todos na qualidade
de membros da Direcção -da
-Sociedade Cooperativa de res­

ponsabilidade 'lim�tada deno­
minada «ALA Ã RIBA-Coope­
rativa de Produção 'e GOillSU­

mo. Bopular Albufeirense, So­

ciedade Oooperativa de Res­

ponsabilidade Limitada», com
I:,ede no Largo Eng. Duarte

Pacheco, sem número, da vila,
fregu,esia e Cloncelho de Albu­

feira, no. uso dos poderes que
lhe floram conferidos e cuja

..wflciência para o acto. certi­
fico por a'Pr�enltação da fo­

tocópia da acta da reunião. da.
A!ss,embleia Geral de vinte e

um de Junho findo;
VerifiIquei a identidade dos

outorgantes po.r meu conheci­

mento Pel3Iso{LI, e a qualidade
-invocada para intervir,em no

acto por apresentação da re­

ferida fótocópia da acta.
E por eles, foi declarado. que

a Sociedade sua rlepresentada
foi- constituIda por escritura

'T respassa-se
Berfumaria Cristal, bem si­

tuada, na -Rua 5 de Outubro,
43, em Vila Real de Santo An­
tónio. Tratar no mesmo lo.cal.

• IW

ICi}CâV
,

�

de vinte de Fevereiro' do cor­

rente ano, lavrada a folhas
sessenta Ie nove verso e seguin­
tes do livro de notas respec­
tívo número C-DEZOITO, des­
te cartório notarial regendo­
-se pelos estatuto, constantes
da, mesma escritura de consti­

tuição;
Que, tendo-se verificado, que

houve lapso na redacção do

artigo. QUA,RTO dois mesmos

estatutos, pela presente e's,cri­
tura vêm rectífícar a aludida
escritura de constiuieão, de­
clarando que o artigo quarto

/

servas»;
:ID mantido. todo 'o, restante

articulado da escritura recti­
ficada.
Fica arquivada Slob o núme­

ro DEZASISEIS a.fotocópia da
acta da Assembleia Geral, já
citada.
E:sta escritura foí lida aos

outorgantes e !WISi mesmos ex­

plicado, o seu conteúdo em VlQZ

alta na presença simultânea
de 'todos', com a advertência
especial de que a presente rec-

tificação tem de se'r obrigato­
riamente 8Jpresentada a regisr­
,to no prazo de três mel::es a

Clontar de hoje.
Oertifico que 'a pœsente fo­

to.cópia, composta de três

meias foÍhas e eXitraÍda da es­

critura lavrada de folha:s de­

zoito verso a f.oihas dezanove·
verLO, do livro de notas núme­

ro A-cinquenta e nove, para
escrituras diversas deSite Car­

tório vai 'conforme ao {j,riginal.
Cartório Notarial de Alblll­

f'eira, um de Set�mbrb de mil

novecentos' setenta e oito.

o Ajudante do Notãrio,

Ass,inatura negívél

Vende-se
Barco modelo Finnark em

fibra, com 5m de comprimento
e 2 m de largura, acoplado
com motor Jonhson 40 HP e

uma roullot para transporte
do mesmo, em estado novo.

Tratar pelo telefone 522 de
Vila Real de Santo António.

Gerência de ..oão EstêvAo

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

Funerais, transladações
e artigos religiosos

Jeão Es.têvão

(Junto ao Mercado das Torcatas)

ALMADATglef'l. '276,1045 - 276 11 20
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o preço das férias no Algarve
(Conclusão da 1." página)

a condições naturais que até ao

séc. XVIII, apenas foram verda­
deiramente limitativas no porto flu­
vial de Silves. A sua história é,
pois, marcada por fases de cresci­
mento ainda identíficáveis na fi­
sionomia dos velhos bairros para­
lelos à expansão das respectívas
actividades comerciais e portuá­
rias; ao mesmo tempo, as suas

ãreas de influência urbana coin­

cidem largamente com es respec­
tivos «hinterloands».

Silves, com «o assoreamento da

ribeira, esteve na origem não só

dos surtos de paludismo que 1eva­
vam os moradores a abandonarem

a cidade rumo às quintas durante
o Verão, como da decadência co­

mercial que se seguiu e da estagna­
ção urbana consequente: nos mea­

dos do séc. XX apenas circulavam,
na maré alta, pequenas lanchas
com cortiça, lenha, madeira, car­

vão e sal. A sua função portuária
foi herdada pelo menos a partir do

séc. XV, por Vila Nova de Porti­
mão e Mexilhoeira Pequena.»
Lagos ligou-se aos «Descobri­

mentos Mar-ítimos, à grande pesca
do atum e ao comércio do Medi­

terrâneo ocidental, que alimentava
com as suas pescarias e que átraíu
muitos mercadores. A expansão da
cidade foi naturalmente comprome­
tida pelo desvio para Lisboa do
movimento maritima devido aos

Descobrimentos e pela decadência

posterior- da pesca e do comércio
do atum. Lagos não criara, com

efeito, solidamente,
-

um «hinter­

land» rural.»
No centro da Província, Faro

tem um porto «acessivel a navios
de grande calado e conheceu du­

rante o séc. XVI 'acentuado desen­
volvímento.» Com a criação da Fei­

toria da Rainha (1546 e 1552)
Faro «desenvolveu o comércio do

atum e afirmou-se porém, essen­

cialmente, desde este século, como

porto da extensa região rural do

Algarve central ( ... ) A víla pas­
sou a cidade em 1540 e a capital
religiosa em 1577, e duplicou a sua

população entre 1527 e 1621.» ( ... )
Tavira, porto do Sotavento «cujas
funções recordam Lagos quanto às

relações com a costa africana e
.

Ilhas Atlântícas, e Faro ou Porti­

mão quanto à exportação de fru­

tos, organizava um «hinterland»

que se estendia até à serra e, por­
que servia uma grande cidade, in­

terferiu no movimento comercial
do Guadiana, e no de Castro Marim

e Alcoutim, pelo menos quanto às

exportações legais e que se não

destinavam à população mais pró­
xima; Tavira controlava, com efei­

to, a maior parte do intenso co­

mércio do Algarve Oriental com a

Andaluzia e Gibraltar.»

Mas há ainda o Algarve humano.

OB cerca de 360 mil habitantes que
se atropelam com mais de um mi­

lhão de turistas que lhes invade a

casa; que vêm impávidos, cresce­

rem hoteis alemães, suecos, 'ame­

ricanos, na borda Iítoraí, como

crescem morangos ou cravos em

esturas exploradas por suecos, etc.

Que nos mercados vêm o peixe, a

carne, a fruta, os Iegumes, já' difi­
cilmente trocados por escudos à

centena. Onde em certas zonas con­

sideradas cosmopolitas o algarvio
que desce da sua courela para a

banhoca de Santa ISa!beI, São Mi­

guel ou outra qualquer família li­

túrgica da sua devoção - se a

tem - se choca com o sem pudor
dos belos nús que os seus hábitos
de velhaco malicioso sempre es­

preita para ver como são as finu­
ras nórdicas e que as moças, fi­

lhas de marítimos ou· de outros

J. Pombo Lopes
,

M]IDlCO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcaç-ão
3.&·, 5.aB e 6." das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO.

Dentro e lora do Pais
(Conclusão da i» página)

artifices não demoram a optar pela diferente. As pessoas já não são nor tomo,' encontrassem, fora das

Inovação. as mesmas. - cúpulas partidárias, soluções con-

Do oñcíat milhão e oitenta mil No meu hotel não há muitos in- venientes.
turistas (quantas centenas de mi- gleses, ou então são todosl- O não!

lhares de' portugueses se
-

escapa- o inglês pode' suficientemente SU_I
ram das malhas do controle), o portar a inflação portuguesa, Não Nas instalações da Fundação
jornalista, na sua função, mesmo transacciono escudos; aminha agên- Gulbenkian, em Lisboa, encerraram
não profissional, de informar e no ei? em Londres ocupa-se de tudo.» agora os trabalhos do XI Oonçres­
intuito de transformação e pro- «Ah! Gosto muito - como se So do Conselho In�ernacional de

gresso, contactou e falou com tu- diz - dos gafanhotos a saltar o CUincias Aeronáutioas.

ristas que estiveram no Algarve: C ...O ... R ...I ...D ... I. ..N ...O é /mui- Sumidades na transcendente ma-

to boníto.» téria, oriundas de muitos paises
Jo� Arraias, emigrante em nela evoluidos, estudaram a pre-

França, pedreiro, de 45 anos e seis Armindo Lopes, 55 anos, naturat sente e debruçaram-se na aprecia-
filhos, respondeu-nos: «sou de de Faro, do Alto Rodes. Há 26 anos ção âo que poderá ser o futuro dOJ8
Olhão, ali ao pé de Marim, estou radicado na Argentina e que não viagens pelo ar. Uma das conclu­
em casa da minha família. Isto é visitava o Pais. :m pintor e bate- _sões a que chegaram foi a de ser

porreiro. 'Estou «arreceando» de me -ehapas. Foi jogador de futebol, necessário fazer tudo o possivel
ir embora; a vida: lá fora é dura aprendeu muita coisa e ganhou uns

para diminuir o ruido provocado
por causa do frio que a gente apa- tostões: «O turismo é uma coisa pelos aviões, face às perturBações e
nha, e 'ao mesmo tempo estou de- bonita, sim senhor: Faro tem al- traumatismos que provoca.
sejando. Todos os dias vou ao mar guns prédios altos e um aeroporto Este aspecto reveste-se de ex­
se não o pessoal não come peixe. Há menos árvores na cidade. Há traordinário intere8se para o Al­
Isto é muito caro, a vida está pior muita tasca - chamemos-lhes res- garve, onde a localização escolhida
que lá fora. Não sei ee. voltarei. taurantes - e boítes e alguns ho-

para o aeroporto de Faro é perma­
Vivo só do meu trabalho. Não tenho teis. Sempre são postos de traba- nente pesadelo para mu�to8 habi­
um metro de chão meu. Aqui não lho, mas não muito seguros. Mas tontee da cidade.
consigo dar de comer 'a 8 bocas.» o povo de Faro e de todo o Algarve

o que é que ele lucrou com isso?
Benoite e Jean François Gui- Sem dúvida que alguém faz fortu­

Houx, casal suíço, ela secretária e
na e eu gostaria de dizer que isso

ele metalúrgico: «Gostamos de vir não se faz. As mízrhas irmãs e cu­
ao vosso país. Temos algumas re- nhados, sobrinhos e até a minha
servas. O país é «mignon». Tem mãe, já velhota, tudo gente quetanto de sol como de sujidade. nasceu no Alto Rodes, na cidade
Paira um ar de febre. A pasteía-" têm sempre trabalhado e lá têm
ria !é formidável, mas é cara, os

sempre vivido nos quinta�.-Porbolinhos de amêndoa são uma de-
que motivo é essa gente sa�fi-

lícía. Guardamos como a mais bela cada, e tanta, tanta outra gente, do Sente-se a falta de umarecordação os. passeios de barco na turismo? Responda-me o senhor.
ria de Faro. A baixa do escudo foi O Algurve, ,Faro sempre foi farto
a nossa tentação. Podemos supor- em peixe, as campinas sempre de­
tar bem os preços do hotel onde re- ram fartura de fruta e veja o ouro
sidimos durante 3 semanas.» que isso vale. Não, as pessoas nada

Albertina Rosas de Almeida. Na- têm a ver co'm o turismo, não po­
tural do Porto. Veio com o marido dem ser vitimas desse turismo, Não

e 3 filhos. Jil empregada textil, o acabem com o turismo, ísso nao:

marido empregado camarário; os Mas saibam pratica-ao sem viti-

filhos têm idade escolar. mas».

«Credo, quem pode viver aqui; é
pior que no Porto. Estamos em

casa de farnílla do meu marido,
que é daqui. Olhe, meu sr., isto é
muito 'bonito mas é para os estran­
geiros. 'Eu não tenho nem dólares,
nem marcos e escudos muito pou­
cos. Há oito dias que cá estamos
e já estamos de abalada, se não os

catraíos morreriam aí à mingua.
Credo, não me falem no Algarve!»
Klaus Werner e Patricia, não são

casados: cidadãos da Alemanha Fe­
deral. Ambos arquitectos. São fieis
ao Algarve: «Albufeira, Ql:larteira
vão perdendo o atractivo virgem»
- dizem os jovens num sorriso
aprendido na orla costeira algarvia:
«As pessoas estão criando o mau

gosto pelo .dínheíro, o que ee não
via há 6 ou 5 anos. Pedem muito
dinheiro por um pimento, um pês­
sego, um tomate. Há 4 anos era o

preço de' um almoço num restau­
rante, Não frequentamos boites -

sorriem de novo, os jovens - 5,00
escudos por pessoa para se polui­
rem ... »

Logo me interrogam, num fran­
cês parisiense: «Comment aHez
vous supporter ça? Vous allez cre­

ver!
(Como vão vocês suportar isto?

Vocês vão estoirar!)
.

Sr.' Alice Hi�hsmith, cidadã in­
glesa; solteira, professora de fran­
cês: «Desco,bri o Algarve há anos.

Agradou-me pelo seu clima; gen­
te simples. Não frequento nunca

o mesmo hotel, mas sempre hotel.
Gostaria de passar parte da minha
reforma aqui, mas se as coiBas con­

tinuarem assim alterarei os meus

propósitos. Há 15 ou 10 anos era

CURSOS COM DIPLOMA

pelo prof. Correia Torres

ESTENÓGRAFO
DACTILOGRAFO
Náqulnas eléctricas e elActrinlcls
Técnicas internacionais

_ ..-e

" (uola Dattllográllta Iluania . 1

R. Prof. Bulsel, 116-Telef.22524
PróJ:. da Escola Téc.-PORTIMAO

SIEMENS SURDOS
Um símbolo de qualidade de fama Mundial

.

MOURATO REI�

Especializado em acústica
médica na Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE

OONSULTE no dia 27 de SoE:­
TEMERO nas seguintes cida­

des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer a aplicação
de prótese auditiva em todos os casos de surdez,
mesmo muito graves e considerados surdo-mudos

LARINGES ELECTRóNICAS
Em PORTIMAO na Farmácia CARVALHO às 9 h.

Em LOULJil na Farmácia PINTO As 11 h.

Em OLHÃO na Farmácia ROCHA às 15 h.

Em FARO na Farmácia ALMEIDA das 17 h. até às 19 h.

Escritór\os e Laboratórios de experiência em LISBOA - Rua da

Escola Rolitécnica - Entrada pela Calçada Eng.· Miguel Pais,
56-l.· - Telefs. 605872 - 662372

'Teodomiro Neto

Fábrica de fri_Q e de con­

servas de peixe. Área' co­
berta com 2000 m2 ..

MOTIVO

Falta de matéria-prima.

A1partadO' 42

>I< til *

Notariado Português
Cartório Notarial de Silves

Vila Real de Santo An­

I
tónio.

� ÚI�r�[ão à H f � n I � i�
nã� � n�Œuária l�m�r�
É pois desnecessário correr

o risco tãO' frequente de vol­
tar a sofrer de hérnia depois
de ter sido operado (recidi­
va) se a operação não fO'r
absolutamente imprescindível.
A evolução da técnica ortO'­

pédica e o'S seus métO'dO's mais
mO'dernO's permitem cO'nfecciO'­
nar próteses cada vez mais

perfeitas que tO'rnam pO's'sivel
resO'lver -O'S casos de hérnias
reductív€Í'S' com segurança e

comodidade e que usadas sem

se nO'tar debaixO' do vestuáriO',
to'ornam pO'ssível O' exercício
normal de tO'das 8JS prO'fissões.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe tO'dos O'S esclare­
cimentO's. Faça a sua m.'arca­

çãO' da consulta em FARO-na
Farmácia BAPTISTA, para o

dia 28 de Setembro to'do o dia,
em PORTIMÃO na Farmácia
ROSA NUNES, para dia 29
de Setembro de manhã, em

S. BARTOWMEU DE MEiS­
SINES na Farmácia ALGAR­

VE, para O' dia 29 de Setem­
bro de tarde 0'11 em VILA
REAL DE SANTO ANTó­
NIO, na F'armácia CarmO', pa­
ra dia 30 de Setembro de ma­

nhã.

Oxalá, portanto, o empenho posto
pelos conçresststae, quanto œo as­

sunto, na sua XI reunião, venha a

conseguir encontrar soluções que
possam considerar-se satisfatórias
quando de novo voltem a reunir.

F. GÇlmes

estrada «panorâmica».
an longo do litoral

algarvio
(Conclusão da 1.G página)

contrâmos». Isto depois de visita­
rem toda a costa, com suas fur­
nas e praias. Outro dos seus acom­

panhantes disse ainda que, «estas,
como aliás todas as do Algarve,
são as mais belas praias de Por­

tlgal».

A CARGO DA NOT. LIC. MA­

RIA LUISA DOS SANTOS
-

ANSELMO

negócios da Sociedade e a sua

representação em juízo e fo-
ra dele, activa e passivamente
será exercida pelos sócios Luís
José Guerreiro Matoso e Ma­
ria Fernanda Martins Rami­
nhos Motoso que desde já fi-
cam nomeados gerentes com

dispensa de caução, e com 'ou

sem remuneração, conforme
foí fixado em acta.
pA:RAGRAFO PRIMEIRO
- � no entanto obrigatório. a
assinætura de um dos gerentes
ou seus procuradoI"es e de um
dos sôcíos Hermann Flisch ou

Elisapeth' Thurneysen, para
obrigar a Sociedade, em sa­

ques" aceites e endossos•.
PARÁGRAFO SEGUNDO

- Para os actos de mero ex­

pediente bastará a assinatura
de qualquer sócio;
PARÁGRAFO TERCEIRO

- Ê proibido aos ger�ntes as­

sinar em nome da Sociedade
quaísqusr actos QU contratos
que digam respeito a negóciO's
estranhos à SO'ciedade, tais co­
mIO Ietras de favor, fianças,
abonações e outros semelhan­
tes.

PARÁGRAFO QUARTO _
Qualquer dos gerentes poderá
delegar no todo ou em parte
os seus' pO'deres de gerência em

quem entender, com O' censen­

timento de todos oe sóci�J;S de­
liberadO's em Assembleia Ge­
ral.

OrrAVO.- A cessão total
O'U parcial dê quotag entre só­
cios é lívrementa permitida,
mas a cessão a favor de estra­
nhos depende do. eonsentímen­
to da Sociedade, a qual em pri­
meiro lugar e os sócios não ce­

dentes em segundo, têm O' di­
reito de preferência.
PARÁGRAFO PR�IRO

- Fica desde já autorizada a

divisão de quotas para €feito,s
de cessão.
NONO - No caso de morte

ou interdição de qualquer só­
cio, a Sociedade continuará
cO'm os slObrevivQs e os herdei­
ros do falecido ou representan_
te legal do interdi!to, devendo
aqueloe's nO'mear de entre LSi urn
que a todos os representem na

Sociedade, enquantO' a respec ..
tiva quota Se mantiver inde­
visa;
DÉCIMO - As Assoembleias

Gerais serão convO'cadas pO'r
cartas registadas com aviso de

reêepção dirigidad aO's 'sócios
cO'm a antecedência núnima de
O'ito dias, salvo quando a lei

exigir outra for.ma de convo­

cação.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

-- A expedição das cartas po­
de ser 'SlUbstituída' pela as�ina­
tura dO's sócios no aviso cO'n­

vlQCatório, dispensando-se nes­

te caso. o prazo, de O'ito dias.

EJstá conforme.

Silves, 8 de Setoembro' de
1978.

* Segundo estatísticas nor-,
te americanas as recidivas
atingem 25%.a 40% dO's Her­
niados de idade inferiO'r aos

60 anos e mais elevada per­
centagem depO'is. (Bulletin du
Syndicat NatiO'nal de l'Ortto­
pédie Franç¡aise-Janvier 74).

VENDE-SE
1 andar de 3 assoalhadas

prontO' a habitar e garagem
cO'm anexos, sitO' na Rua Al­
mirante Reis - Olhão.
1'rata - Belandar - Te:1e:l"

72482.

Tais palavras, como muitas ou­

tras insuspeitas ,opiniões,· sobre os

encantos do Algarve, deveriam ser

uma chamada de atenção, para que
os Governos procurassem dar a es­

ta Provincia bastante melhor apro­
veitamento, abrindo, desde Vila
Real de Santo António ao Oabo de
São Vicente uma rasgada. avenida
com Ugações às pequenas praias
e a todos os lugares dignos de apre­
ciação. A urbanização viria depois,
com seus hoteis, moradias, parques
e [ardíns, tudo a tornar, sem ex­

traordínãrío esforço, a maravílhosa
costa «onde a terra acaba e o mar

começa», numa das mais prenda­
das estâncias de veraneio do
Mundo.

Eurico Santos Patricio

Apreensão de droga
no Algarve
A INSPECÇÃJÜ de Faro da Po-

lícia Judiciária em colaboração
com a Secção de Estupefacientes
da mesma Policia, em Lisboa pro­
cedeu a investLgações tendente à

desarticulação de uma quadrilha
de traficantes de haxixe que actua­
va de MarrocoB para o Algarve.
Na s�uência de aturada vigi­

lância e c09peração da Guarda 'Fis­

cal, foi passiveI ed'ectuar a prisão
de oito indivíduo� (quatro portu­
gueses e quatro alemães), residen­
tes em Albufeira, quando nas fron­
teiras de Vila Verde de Ficalho e

Vila Real de Santo António, a 12
deste mês, entraram em Portugal
transportando cerca de três quHos
de haxixe.
Os detido·s destinavam a droga

para venda no Algarve, mormente
na zona de Albufeira.

Estores

&� Persianas

Certifico para efeito de pu­

blicação que no dia trinta e

um de Julho do ano corrente,
lavrada no Livro de escrituras

Diversas deste Cartório.Dson­
ze a folhas quarenta e três foi
feita uma escritura entre:

LUíS J\OSÉ GUERREIR.O
MATOSO, casado, natural e

residente nesta cidade; HER­
lVIANN FLISCH casado, na­

tural de 'I'schppina-Suíça, re­

sidente habitualmente na

Quinta de 'Santa Bárbara,
Monchique; E L I SA BET li
THURNEY'SEN, divorciada,
natural de Zurique Suiça, resi­
dente habitualmente em Quin­
ta de Santa Bárbara - Corte

Pereiro, Monchique; MARIA

FERNANDA MRTINS RAMI­

NHOS MATOSO, casada, nas­
cida e residente nesta cidade,
de Constítuição de Sociedade

Oomercial ¡por quotas de res­

ponsabilidade Limitada que se

regerá ¡pelas cláusulas cons­

tantes dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - A Sociedade

adopta a denominação «Mon­

tagrar Investímentos Agro­
-Peeuârios Lda».
SEGUN[)O - A sede social

é na Rua da Cadeia, número

quatro em Silves, mas poderá
ser transferida por simples de­
cisão da gerência.
TERCEIRO - A Sociedade

iniciará a sua exístência a par­
tir de hoje e durará -por tempo
indeterminado,
QUARTO - O objecto da

Sociedade consiste no planea­
mento, preparação, financia­
mento e execução de desenvol­

vimento agrícola e ainda o de

qualquer outro em qua a So­
cíedade venha a acordar e se­

ja Legalmente permitido.
QUINT.O - O capitalsocial

integralmente. realizado em

dinheiro, é de UM MILHÃO
DE ESCuDos dividido' em

, .

quatrO' quotas nos termos se­

guintes:
Para õ sócio LuLs: José Guer­

reiro Matoso, uma quota de

QUINHENTOS MIL ESCU­

DOS;
Para o ,sócio Hermann FIis­

ch Uma quota de TREZEN-:
TOS MIL ESCUDOS;
Para a sócia Elisabeth Thur­

neysen uma quota de CENTO
E ¡CINQUENTA MIL ESCU­

DOS;
Para a sócia Maria Fernan­

da Martins Raminhos MatO'so

uma quota de CINQUENTA
MIL ESCUDOS.
SEXTO - A Sociedade p0-

de por 'solicitaçãO' de gerência
e por deliberação unânime da

Assembleia Geral, exigir pres­
tações suplementares de ca­

pital, as quails não vencerão

jurO's e serão proporcionais ao

valO'r da quO'ta de cada sÓ<:iO'.

SÉTIMO - A Administra­

ção e a gerência de todO's 'os
A 3.a Ajudante,

Assinatura Degivel

Fazem-se e reparam-t3e, em

aluminio, metálicO's, plásticos
e verticais. Colocam-i3e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.- Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
.. Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECçDES

José Castel-Branco
MÉDICO �SPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&0, 4.·· e 6." feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.· Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64



, lORNAL DO ALGARVE

'DESPORTO NO ALGARVE LAGOS
e o desperteFUTEBOL

Ainda em plena rodagem das

competições a nivel de I Divisão, o

Portimonense, na II, confirmou em

Faro as suas p.ossibHidades (e de­

sejos) de retorno, batendo o Fa­

rense por 3-0 e fixando-se nó topo
da tabela da Zona SuJ, com 4 pon­
tos, um ponto acima de um grupo
de cinco participantes entre os

quais se inclui, o Olhanense.
A equipa da Vila Cubista aver­

bou um precioso empate, extra-mu­
ros, ante o Nacional.
,'Na ID Dívísão, o Lusitano víla­

-realense consentiu um empate em

casa (1-1) ante o 'Desportivo de

Beja; o Silves venceu pela tangerr­
te (1-0) o Vasco da Gama; o Es­

perança de Lagos venceu bem por
'2-0 o União de Montemor e o Quar­
teirense foi goleado pelo Sesimbra
(4-0).

'

Na série respectiva, o ¡Silves en­

contra-se no topo, com 4 pontos, de
parceria com o Sesimbra.

RESU:LTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais
II Divisão

Farense, O - Portimonense, -3

Nacional, O - Oilianense, O
\

III Divisão

Lusitano, 1 - Beja, 1

Silves,l - Vasco da, Gama, O

Sesimbra, 4 -= Quarteirense, ()
Esperança, '2 -'- União, O

Juniores

Portimonense, 3 � L. ltvora, :1 '

Ferr'elrense, O - Farense, 5

JOGOS MARCADOS pARA
-DOMINGO

Taça de Portugal
Luso-Esperança
Silves-Olivais

Farense-Bucelenses
At-lético-Olhanense

S. Cacém�J;>ortimonense
Quarteirenese-Sintrense
Pero Pinheiro-LWlitano

Juniores

Estoril-Portimonense
iFarense-Cuf

VENDE-SE
Um motor Lidter de 16 HP,

em bom estado.
Trata na Av. da Repúblioa,

ill.O 112 ou pelo telefone 25251
em Faro.

'-

-

Vende-se
Pomar çom casa e anexos,

junto à E. N. próximo de Sil­
ves. Telefones ,42125 ou 42202,
SHves.

Dyane 6 - l;uper. Estado no'Vo

particular. Vende ou troca

por carro de maior cilindrada
Trata o próprio depois das

18 horas;. - Telef. 27640 -

Faro.

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria e armazéns e tres­

passa-se ou Vende-se casa de
habitação, no mesmo local.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo, (fo Cano,
11 - Tavira, ou telef. 222 55.

naJ1, realíaou-se esta, acompanhada
com grande entusiasmo pela popu­
lação local, entre a qual se conta

aprecíável «colónia» de algarvios.
Saiu vencedor, com inteiro mé­

rito, tendo recebido .o troféu que
lhe correspondia, o jovem João José
Centena Barroso, de 14 anos de
Vila -Real de 'Santo António bas­
tante éonhecido no meio estudan­
til local, flIho da sr.s D. Maria
Adelina Centena Barroso e do sr.

eng. António Manuel' Gomes Bar­
roso.

PROVAS NA MARINA
_ DE VILAMOURA

TERCEIRO CAMPEONATO
DE TURISMO

Va� dlilSlp1Ufbar-�'1: I 'em ,6 !e 7 dOl pró­
xímo mêsl, :nOf� «1g;r1eellJl:;\»' Idla QUiÍ.iIl,ta.
do [;8ig:ol" I!li 3." l�clilIçãOl idol aMnlp€lQ-.
nato de Turismo" aberto' e dedicado
a quantos têm a sua actividade

profissional nos ,sectores turístíco
é hoteleiro.

BASQUETEBOL

Em ,I1etmião �vdlllnâJvlJa, a, ldiiJI'eCi-

ção dia LAls:IOCiiiação de BæsquetEIl:d
de lFaJI10 deilliJb.evÓll] leooaJI1aJr um IVIOltO
die ,re¡proVlaÇão ao ISpOO1tmg 01ube
aJlh¡amJ:Illi�le por mão naver IiInIsiariito
8<'1 suas 'eq¡UJlip!ljg ¡de ',oonloves (rnas­
cumos ,e :f&nJllruiJn,OIS) nos Campeo­
natos DlJstcrúltOOis, \qlU!alIlldo a¡s enæs­

màl� vãoí ¡plliIitilcilpar no¡s ,!1eISpeotwIOIS'
Nacüonaí.s,
Ein!t.net3iIlJto ¡f'iJlJiou�se Dlruq¡uerue or­

gamilJSlIDIO, aderindo assim à ¡prãit:iJca
otliclJaIl 1('I¡a mOida.LLd!lJde a UlIlIiwOI DE s­

pontdva :MJE.151s,in8lIll�.
.,

,Aols OMlllpeœJJaJtlolS IDlJSlt,rnt,8ih� oon­

correm &:1 \oogudnt€1S lequipasi: Semo­
res Masculinos: Ginãsio, .Os Olha­

nem!'le'�, F!lJro 'e -BeIllifdlca, IFan8lIll�I" Os
Bonjoanenses; .TunioresM'asculiños:
OlhalIlJeŒlEle (2) �I1ealJEle e LOIulleta­
no; J!UlvetIrlJ3 mæsoo]!nJQiSI, Faro 'e

BI:nlfj¡Cia (L2) > IÜiS1 OahiaJn8IDISlel3, FaJl'eIIl";
.re OIJ BoojoanJelIll:1e3" e lmOlrla:l;
1nillc:iaJdos Masculinos ,Faro!e Ben­

,foica (,2), OllhJainr,lIliSle :(l2), a,; Olha
llJeŒ1l:lelS, BOIllIjOOJD8IDIse, ,FalI1elIllS1e, !Mie,"-­
.dnemso, ŒmoI'ibaiL 'e LOUJLeI�lano; Ju­

niOI1€IS 1i1emdlniln'019" 2 I€Iqrudpas do

Olhænense e, ilguaJl lIlIÚIInleiI'iOI do !BOIll­

joænense, Foram :dlelJllgnadoS ISlelLelc,
dOlnaJdiOl:t'els 'I'iegWOIIlIaJÍt,¡ de ca:di:lt,ets e,

lIIllJoLa:dioEl ,reSlPedt�annJenJtei os técní­
cois HuniJber1ti> -GOtmIe¡SI 'e Vil!tor TOI­

rlégão.

GlNASTICA EM FARO
'-

Na [)eLe¡ga¡çãJO da liDJaJteru em ,�a-

ro ('DralVIeslSla da Caflbiillh()I, ;35-L2.· -

tel. '23�;Zl) encontram-se æbertas
'are 130 do IClOI'iI'e;rutie a¡� ,iJnjslcI1i:çõelE,
ipl3ir'a a. ¡f,reqlUoocáia' Idi3iS dal2lsl€js de

giniáEltiiKla IdieISIl:dinad!�s a ihom8llllS, 'S'e­

nholrals le ordJam,ç3¡s (do,� 4 1!li00SI 10

aIIlIOIS ).

CAMPEONATOS DE FUTEBOL
DO INATEL NO ALGARVE

Aité 30 ídlo :oor:neiIJlte 'ealJCOiIllt,vam­
'l>1e aJbertas a¡s 1IIlIsiClI1i:çÕí:¡g na Delie­

gação do !LnJat€ll; letrrlJ, .F,anQ, ,para os

Ca¡m¡peooàJtOl31 ¡l)j¡slbr:tt;añ¡� ,die Flute­

bOil (,L"' lEO '2.·' (laJtle�0Il:1iIa.lS) I1ed'eI1en­

t,es à 'épQca !die 1:978/79.

Peça uma demonstração a

Neto & Martins � Rua Alm.
Cândido dos Reis, ô5 � Vila
Real de Santo António.

Trespassa-se
Escritório 2.0 and. cl 5 sa­

la:s na baixa de Foaro.
Resp. Jornal do Algarve ao

n.O 2861.

Crianças
Senhora recebe crianças do's 2 aos

6 anos, para cuidar delas no'S dias
úteis das 8 às 19 horas. Quem pre­
tender; dirija-se à -Rua dos Com­
batentes da Grande Guerra, 13, em
Vila Real de Santo AntóniQ.

'Casamento
Viúva, de 33 anos, procura

Senhora para fins maJtrimo­
nia�s. Resposta a, José Joa­
quim dOIS Sant<Olsl Ribeiros: �

Correio de Cacela - Altura.'

Vende-s'e com casas de mo­

rar, 'cabana e árvores de fruto
situada nas Gambelas - Mon­

tenegro - Faro.
Informa Vitorino Forja -

Apartado 229, Montenegro
-FAR,O.

COMENTARIO

O ESPERANÇA DE LAGOS

REFORÇA-SE

'Principiou 'j'ã, o Nacional da III
Divisão, onde milita o C. F. !Espe­
rança de 'Lagos, integrado na zo­

na F. Como não podia deixar de

ser, os dirigentes eleitos na última
assembleia de associados, realiza­
da em Julho, lançaram-se na busca
de valores que assegurassem a ne­
cessáría estabilidade ao «team»,
agora comandado pelo antigo joga­
dor do Glube, AnfbaJl Camacho que,
não -é, por certo, um nome desco­
nhecido nos meios desportivos, já:
que sempre honrou a camiso:la e

como tal, devido também à sua po­
pularidade. ¡foi sempre acarinhado
por todos os simpatizantes da mo­

dalidade e não só. Refir-a-se ainda
que Aníbal Camacho possui o curso
de treinador de rfutebol" tendo ;hã
pouco, regressado de Inglaterra
onde se especializou na modalidade.
Vamos agora, referir-nos ao plan-,

tel do Esperança para a presente
época:
Jogadores que permanecem na

equipa: Lelecas, Júlio César, Afon­
so, Spta, Repolho, Edmundo e José
Pereira. Atletas promovidos a se­

niores: Pales, Toninha, Matias Per­
richon e Almeida. Caras no'V�s no

pla:ntel: Capucho (guarda-redes)
ex-júnior do J}enfica, Amadeu (de­
fesa,

.

ex-Portimonense), José Luis

(médlO, ex-Brandoense), Carvalho

(avançado, ex-Desportivo de Bra­

gança), Quiin (médio, ex-E'strela
da Amadora) e NaIiinO' (avançado,
ex-Belenenses) "-
.

Deixaram ,o clube, 'os seguintes
Jogadores: Messias, Tito Pedro

Glória, Pinto, Edmar, San�o, Leal,
Pena, li:vora e Francisco Glória.
Não fica:ão, deoerto por aqui, os

responsãvels do departamento de
futebol do clube, Já que novidades
deverão estar no ar no final da
semana. Até ,lã, só nos resta aguar-
,dar.

.

-Refira-se ainda à constituIção do
departámento de futebol, lendo co­

mo directores Hélder Martins e,

Arlindo Barradas (futebol séniór).
O Departamento clinico estã a câr­

go do massagista Vlaudmiro Ben­
tes e de Alberto Pinto, prevendo-se
para breve, a ,montagem de um

posto olínicO' na ,baixa da cidade,
com o intuito de servir a cidade.

J08é ManueZ Oliveira

Vende-se
Madeira (em fardos)

para caixotes.

R.esposta a este jornal
ao n.o 2819.

ALUGA-Sr:
Pastelaria e um bar em

-

'

construçao, mas qua'de concluÍ-
da. Pode 'Visitar-se. Resposta
a este jornal ao n.O 2 790.

EOIFfCIO SANTO ANTÓNIO
VILA REAL DE SÁNTO ANTÓNIO

*. Mais 40, fogos de 3 e 4 essoelhedes e 2 lojas num

\ edifício de 11 pisos, estão a ser concluídos. pela Empresa
de Construções Símbolo, Lda. [unto a' Praça de Toiros.

Real de Santo À�tóni� adquira o

próprio andar e habite num -dos mais
\._

moder­

edifícios da vila.

* Se reside em Vila
í

seu

,nos

pretende um bom ,investimento
características deste edifício garantem-lhe:

* Qualidade
1# Valorização
*

'

Rendimento

* Ocupação e re,ndimento

Peça-nos inform�ações:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
.

EDIFrCIO SANTO ANTÓNIO

LIS.BOA

Av. Colubano Bordalo Pinheiro, 74 8.8
Telefones 778100;778540 \

TIRO

ALGARVIO DISTINGUE-SE
EM ESPANHA _

Âitti1aJdio!rEIS Ip100vtlU!g¡tlJelSleISI OlbtdlVletI'alIIl
boars IcIJ¡rusdlfilcações em J!)mvas Id�s¡­

rp:Ult�d3.¡s na ,C]da:de :diE. Hueãva Ie or­

ganæz¡aldas pelo iRleaJl iSQcredad de
Ti'm aa ,pilll;cJhon, oom a paJrtddpa­
cão de 1612 IOOIIlIClOrV8IIlItiet De ,veaJ!­

ç,ar la proeza dOl ,aJig13JrlVlLol'prof. LUWJ

llsdJdOlro.' ido Olubel do lAl�ga:rlVle die

Tiro IOcmlJ A:rmrus de Oaça (QAT­
CC) .que ,oIbtl:lVe, ICOiIIlJ a. ffil31I'ioa. de

29"30, {J 2,· IIUlg3Jr no Girlam!dJe 'PI'Iém�o
de HueLv>a, 1000000do () prilmeil101 Icon­

q¡ulJ!ltado pOiI' JlelSlUIs; MediIl'a ,(130-3Q,),
conwdiev3JdOl «'o meillho:r 'caç:adolI' de
Espapha». A Luis Isidoro-foi ainda
atriJbudJdo !(JI 1<4A:lifililiebel idle 011'01» ou­

l!:o!1ga¡dlo -ao me.lhor' 'elst,I'3I1lJg1:tlJro: 'En.- ,

,t� Ois ICOIllJOOI'irelIlJte¡s ipovtlU!gnI'ei31esl ,que
()ibtliv>erann oUlbl13JS boos 'OlaiSISI]Jfiloa­

ÇÕ8)3 coota'VIarlSe 01 oiL!Íimp�co ,«meda­

lalJa ldie iplrata Idle iMiolIlltl'€Jaili». LAlrmlalIl­
do MamqiUJ8lS.
VELA �

JOVEM ALGARVIO VENCEU O

CONVíVIO NACIONAL
DA CLASSE 9PTIMIST

No porto da Horta (Faial-Àço­
res), decorreu há pouco, com a

participação de 48 jovens de quase
todas as E'scolas de Vela do pais,_ Asp·lr'odores Hoovero Convivia Nacional da Olasse

Optimist.
Após apuramento .dos 24 veleja­

dores que iriam participar na fi-

O C. F. Esperança de, Lagos co­

memorou ontem o 66.· aníversárío
da fundação. Dír-se-ía que já é umã
colectividade a caminho da «ter­
ceira idade» e, corno tal, haverá
que ter em conta a sua persona­
lidade, quer desportiva, quer hu­
manamente.
Hã cerca de duas semanas a'Câ­

mara Municipal de Lagos el�borou
e dístríbuíu 250 exemplares de um

programa dando conta- das activi-

<Ong,aJIl�a;diols pe!1a' F1¿¡dleI'iação !Polr-
dades desportivas a integrar nas

t,uguJe¡s'æ de iVela. CO!In o apoío do festas comemorativas do dia 2f{ de

�'UllJ¡e ¡}jn¡berlllJalciOtOOiL da ,MaJl'li1IlJ1lJ de Outubro, «'Dia da Cidade».

Villam:JJoUJI1a, IVWOl 'dlit'IpUltM"-ISIe ao 1�3ir-
Por incrível que possa parecer,

gOl ldIe¡slbe loompWE�OIlbUJríiSltiJoOi OIS CaIlTI�
notou-se a ausência da colectivi­

oeoo,at,ol, Naeíonads de Optliimifslt '(Idle
dade mais representativa de L3igO'S,

28 a '30 do corrente), e de Laser
a tal que comemorou 66 anos de

(de 5 ia 8 die OuitlU!bro). _
existência, Qual a justificação que
os responsáveis do pelouro do des-

GOLFE porto' da edilidade apresentam ao

Esperan'ça de Lagos e à cidade,
pela referida ausência ? Um dirigen,
te, do clube afirmou hã dias, que
nem sequer um contacto houvera

por parte da Câmara, aparecendo
agora, sem mais nem menos, ,os'
programas dístrfbuídos pela cidade.
lEis as provas desportivas inte­

gradas nas comemorações do Dia
da Cidade:
Voleíbol: Torneio Popular «Cida­

de de Lagos», inicio a 21 de Se­
tembro.

,

Atletismo: Prémio «Cidade de

Lagos», inscrições até 25 de Ou­
tubro; categorias: bambís, inicia­

dos, juvenis, juniores, seníores e

veteranos, masculinos e femininos.
Pesca desportiva: Concurso �Ci­

dade de ,Lagos», inscrições até 20
de Outubro, categorias, jovens e

adultos.
Vela: Prova «Cidade de Lagos»,

aberta a todas as classes; inscri­

ções, na Câmara Municipal de La­

gos, nas horas de e;xpediente, ou

no G. D. A. [J., das 21,30 às 23
horas.
A organização está. a cargo da

Câmara Municipal, contando com a

colaboração, do Grupo Desportivo
Amador e-Clube de, Vela de Lagos.

Quando se dirigia para o mar, a

fim de tomar banho, na Praia Ver­

de, coneelho de Castro Marim, foi
acometido de doença súbita o'sr.

Gabriel Augusto Videira, de' 31'

ana,s, solteiro, natural de Casta-

nheira do Ribatejo.
'

Conduzido ao hospital de Vila
Real de Santo António, 'chegou ali

já sem v�da.

Encontrado morto'
em Monte Gordo /

iEm Monte Gordo, o sr. José An­

tónio Serrano, de 44, anos, casado,
-marItimo, foi encontrado morto por
enforcamento na sua residêncià.

Transportado ainda ao hospital
de Vila Real de Santo António, o

médico de serviço jã nada pôde
fazer para o ,salvar.'

Associação de ,ex-pá­
ra-quedistas no Algarve

FARO
VAI REABRIR A CASA
DE SANTA ISABEL -

,

A:p6s g,randes obra:s de rem0de­
lação, que muito a valorizaram,
possibilitando mais efecti:va acção
de a:poio às internadas, vai reabrir
a Casa de Santa ,Isabel, vulgo asilo
instituição de assistência a meno,re�
na 'capital 3ilgar,via.

FEIRA DE SANTA IRIA

De 19 a ,26 do ,próximo mês, de­
correrã, no Largo de São Fran­
cisço, em ,Faro, mais uma edição
da multisecular ,Feira de Santa'Iria
certame que é, sem dúvida do�
mais importantes do seu gJéne�o no

Sul do�aís. Paralelamente à feira
haverã re311izaç5es de carãcter cul�
tural, recreativo e desportivo. A
comissão organizadora da feira é

presid1da, pelo vereador Alvaro Cor­
reia, dela fazendo parte Valdemar

Silva, Vitorino Inãcio, Renato Soa­

res, Jorge Pais Loho, José Manuel

Mascarenhas, Ponte e Castro e Ra­
mires Palmeiro. Opo-rtun3imente
será tornado público o programa'
completo desta edição da ,Feira de
Santa Iria.

;EIS:tá 'etrrlJ :falSie ldie cOllllsltdltudção, nO_
AllgaŒWle UnIla. a,¡,:E'Oc,Lação ¡formada

pelos ex�ara-quedistas residentes
na região, tal como já sucedeu com

a,s ex-comandos que têm uma as­

S'QIcdJação 100m 13181d1e 1Il3l31 iPootes de

Mrurcihilli. ¡Palla () eIf'€dJbo 'WIii reruwaiY­
-iSie uma ll'\euniáOl, ":em 30 delslte mêr,

nQ Soila!r dos PinheiTQS' HU; La:g,o;a,.

Morto na Praia Verde
ao ir tomar banho

VeDde�se

Em Lisboa o JomaJ do
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no Ros­
sio.

Oficina de SerraLharia' Mecânica
e Civil, constando de dois arma­

Z'éns, dependências de escritório e

arrecadações, com a ãrea coberta

de 600 m2 e todo o' conjunto de

ferramentas e materiais existentes.
Também se vende em separado só

os armazJéris ou' só ferramentas e

materiais_
'

Venda motivada por os actuais
sócios não poderem continuar por
falta de saúde.
'Para mais pormenores dirigir a:

Mecanolabor, Lda. - Rua de S.

Luis, n.· 7 - Telefone 22822 -

Faro.

CRECHE-JARDIM DE
INFANCIA E LAI.t PARA
A ,TERCEIRA IDADE

Duas obras da maior importân­
cia no campo soci3JI vão ser edifi­
cadas na ca:pltal algarvia. Referi­
mo-nos à Creche-Jardim e ao Lar

para a Terceira Idade, a construir
em terrenos cedidos pela Refúgi'o
Aboim Ascensão, benemérita ins­

tituição assistencial. A Creche-Jar ....
dim de Infância terã capacidade
para 125 'crianças, ocupandO' UJl1a

ãrea de 3 000 m2 e orçando o seu

custo em 'cerca de 20 mil contos.
O Ministério dos Assuntos Sociais

porá em breve a obra a 'concurso.

Trata-se de uma tnidativa da San­
ta Casa da Misericórdia de Faro

que assim p-rossegue uma beneme­
rente acção de séculos. O Lar para

-Pré -fabricação
,

Cede-se autorização para a exploraçã;o no Algarve de

patente internacional para a pré-fabricação de diversos
elementos para a construção ci'Vil.

Resp. à Rua Garret, �8 - Lagos.

eln nolicia
por João Leal

a Ter,ceira Idade, conta, para aJ:ém
do terreno, com a ofeI1ta também
do .Refúgio Aboim Asc�nsão, do
projecto e de três mH contos.

\

CENTRO DE PRODUÇAO
DA R; T. P. EM FARO?

V:êm, de hã muito, os algarvios
quelXando--se da posição de segun-
,do plano em que a Radio-tele'visão
Portt:guesa os tem cofucado, não
só (aInda que pagan'do a taxa 'com

� p�pulação do resto do País, po�
inteIro) .al?e�as com um programa,
como ,num�ando as inrformações
s�bre a reglao do Sul. E' 'muitos
sao os .acontemmentos merecedores
de mawr relwo, como ,vastos são

o'� problemas e valores algarvios
dIgnOS de maior atenção das 'cá­

,maras televisivas. Prometido o 2.·

canal_para um futuro breve (qual
a noçao de bre'vidade-tempo?) pa­
:ece-nos ,que as c<:isas, no aspecto
InformatIvo" poderao ir melhor. Isto
porque existem cont3ictos J entre a
R'DP e a Câmara-Municipal de Faro
para instalação de UJl1 Centro de
Produção na capital alga,rvia. Cons­
ta que este pOderá vir a ocupar
as caves de um imóvel camarário

�m construção na Avenida de Ber­
lIm e q�e no futuro, a quando da
exprop-nação dos terr·enos, poderã
ser ,cedida UJl1a área com 3 hecta­
res junto à actual Estação Rãdio­
�Naval.

SEMANA DO· CINEMA
CAMPESINO

'

<O Cillllel-OlJuJb¡:, 'de iF1ruro 'VIai pro­
mOlVleœ' no ISlaJlão da IAlSlselll1ibilflia 'Ddis:­
t,rttlaJl', de 9 a 14 ¡de OUltrulbt'o a,'Se­
,mama do CIDema OalIlllp'es1lñQ, qUie
vtsa, :cŒllamlar 31 l3itlellliÇOO la;tra'V'élSi do
ci:n:eIlllIa, i}3JM oI� IptIloiblielmrus ,do :mUIIl-
do rural.

'

.--,-
-,

!u'aOI 'ooŒlrubolI'laçãQl V'ál�� iooo¡ptem-
tdivalSl, lellllt're as IClIU!8iiis la, Oilll€lq.ualI1on;
'a, lOillll'lqlUd¡p.a, Q Gr'UlplOI �elI'iOl, rilie. 1E1l1�
'Ire alSI ipeJI�oUll'a,S' a tpiroj'eClt:3Jr aen­
tam-se «Colónia e Vilões», «A luta

do, ipOlVlO», «U\{aidlrru:ga¡dla», '«O iI'enr

,¡jeG!VO» ,<<Gel!Jl1:¡e dOl NOlvbe» �<,'DelI'lI'a de
pã!OI, lDet!lm ldie cr 11Itla», �<O;U!p'ação ç1 e
be,r.ras lIlJa B:ltI1a Beiooal», ellie:.

CONCURSO LITERARIO
JUVENIL'

!RlerulJlZa-I!Ie hoje ais '21.,3Q no' Tea,­
tIla ,[¡eltlhef;1 18m �a'l10 a Ic�riJmJ6Ill.¡'a
da IeIlibœgá :dO¡:1 p!l'Iéo:nil:OIS Ido Con­

Cl.J¡r¡,1o 'Ll:t:el'á>r1o JlUlVlfllllhl 100 OiIdJade
de ]1ruI'O, 'olt'lg;aI!l!walCfo pella lDeill 19'!II­
ção' dOl F\mdo idlel Aipoi'O .a,� Ovga­
IlIIISIlTIiOis J'UiV'eIlliis.
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OS trechos por pavimentar, em

apreciável wúmero de TUaS de
Vila Real de Santo António, devilio
à instœlação' âoe cabos para a rede
telefónica automática, tem produ­
zi:ào entupimentos, com areia, de
sarjetas existentes nessas TUas, por
onde normalmente se processa o es­

coamento das águas pl,uviais.
Oom as sarjetas entupidas per­

gwntam-nos, justamente alarmados,
\
alguns moradores âeesae ruas, o

que vai ser das 8Uas casas (onde
a água das chuvas já tem entrado
com abwnd4n-oia e feito estragos
mesmo com as sarjetas a funcionar
normalmente), quando, no's pr6xi­
mos meses" 8Urgir uma ou outra
chuvada abundante, como as que
Mm caído nos dots últimQ8 inver­
nos.

Dado que o pro·blema é bem mais
grave do qwe à primeira vista P08-
sa pareoer, não 861 compaãeoenâo
com ,soluções de emergencia, toma­
das com a 'catástrofe à vista, aqui
o pomos à atenção d08 responsá­
veis pelo« corresoonãente« sérvi­
ços, t'!m Vila Real de Santo Ant6-
nia, convencido de que alguma coi­
sa (o desentupimento das sarjetas)
virá a ser feita quanto antes.

PRAÇA AS ESCURAS
EM MONTE GORDO \

A quasuto das festas de S. João,
em Junho último, consta que um

eleotridsta, irreflectido teria corta­
do, para facilitar a impwntaçãó de
um mastro sanJoanino na Praça
Luís de Camões, em Monte Gordo,
a carapaça, que nessa altura CO'l'!i8-

tituía empecilho, do candeeiro œe
iluminação pública existente na

mesma praçw-, que assim ficou às
escuras.

/

Acabada as festas, surgiu, evi­
dente, a neoessidade de dar à pra�
ça a anterior iluminação, para o

que tem sido feitas diligências, até
a,qora, ao que parece, sem re8Ul­
tados práticos.
A pedido de um do'S moradores

da zona, aqui deixamos o alerta, a
-fim de que a lacwna seJa rápida e'

convenientemente suprida.

OS ESPELHOS E O TRANSITO

Estão já prestando bons serviços
a quantos circulam: na zona em veí­
culos ,de qualquer e'8Pécie, os es­
pelh08 cDncavos co,loeados no ex­
tremo poente da Rua 5 de Outu­
bro (antiga Rua de Aveiro), em
Vila Reœl de Santo Ant6nio. Os au­

tomobilistas, motoretf,stas, camio­
nistas, etc., que seguem por aquela
artéria e pretendem entrar na Ave­
nida Duarte Pacheco, jii não pre­
cisam de arriscar--se a colidir com

os que, por vezes demasiado «à-von­
tade», cruzam' a citada Avenida.
Embora unanimes na afirmação'

da utilidade d08 espelho'8 no local,
queixam-se-nos alguns motoris,tas,
de que o esp·elho convergentoe para
o la40 sul da Avenida (o lado do
rndiofarol), cujo transito reflecte,
não estará conveniootemente sm-,

Vítimas ele aciclentes
ele viação

TURISMO em notícia

• homenagem,
cm. far()p
ao dr, MiÍrlc
Ly�ler franc()
Do Grupo de Es.tudos Algarvios

(GEA), com sede \no ed�ficio
da Oãmara Munvcipal de Lagos, r�­
cebemos o seguinte comunvcado:

No passado sábado, 9 de -Setem-,
bro, em Faro, na residência do dr.
Mário Lyster Franco, foi este Hus­
tre algarvio homenageado por ini­
ciativa da Casa do Algarve e do
Grupo de Estudos AIgarvio,s.
Inicialmente previsto um vasto

programa evocativo da vida e obra'
de Mãrio Lyster Franco, mostrou
o homenageado desejo de que tud6
se resumisse a um breve encontro
em sua, casa, Invocando, entre ou­

tros, motivos de saúde. Não deí-.
xou, por isso, de alcançar o acto
todo o sIgnificado pretendido. Ré­
presentando a Casa do Algarve e o

GEA todo o pensamento a todos os

algarvios que, por abras têm sabi­
do honrar esta região, dlr-se-ía que,
'naquele pequeno grupo Que se des­
locou a casa do dr. Mário Lyster
Franco, ia todo o AlgarVie �m ho-:
menagem.
Diversos teleg-ramas, um deles

do prõprío governador civil, foram
os prímeíros a chegar. Na breve'
cerimónia, Joaouím Ant6nlo Nu­
nes, presidente da direcção da Casa
do Algarv'e, fez entrega ao home­

nageado de um diploma de sõcío
honorário danuela casa, regíonal.,
tendo o dr. Allberto Iria feito a lei­
tura de uma plaaueta evocativa do
acto. Por ¡fim, João Brás, da di­
recção do, Gru'Po de Estudos Al­
garvios, recordou em verso, o dia­
em que nascera a idei-a desta ho­
menagem. O dr. Mário Lyster
Franco. modestamente, teve pala­
was de multo' apreço Quer para:
com os presentes, quer para com

todos aqueles aue. sem terem nas­

cido de meios 'ínteleetuats, fize­
ram-se a si mesmos, honrando e

elevando a sua terra. E, entrevis­
tado 'Pel-a Rádio, dtría. mesmo. não'
se considerar dIgno de tal 'llameo:
nagem. ,Mário Lyster Fr;:¡,nco. a

ouem o dr. Alberto Iria voltaria' a'
M'amar «o algarvio n.s 1, isto é.
o alsrarvío mitis alzarvlo cem por
cento algarvio. que tem hoie O' Al­

garve». pols ele «traz dé há muito
o AJ1;!'arve na viV'acldade da sua

inte'li!?,'êncla; no mais fundo n,o seu

coracão. na constâncIa e leFlI'dllde
do seu p'ensament6;' na sua com"

provada e con�rutiva actividade;
e, de modo público e not6rl6, no

brilho Inconfundível de oradore's de'
alta estrofe e no fulgor da sua

pena de brilhante escritor, como'

arQueólo.go. historiador, humanista
e benemérito, bibllóg-rafo e bI.blló­
filo» O semanário «Correio do Sul»'
de que é director e principal cola­
borador desde há multos anos, pas-·
sou desde ,então a ser o verdadeiro
arouivo da cultura algarvia, onde,

ocup·a ine'stlmáve� lugar. Mas não
é só no seu jornal qué Lyster Fran­
co vem deixando registado todo o

conhecer contemporâneo algarvio.
Abarcando mais de 1100 nomes de

algarvios ou doe 'escritores de outras

re'giõ'es que hajam escrito sobre o

Algarve, a sua «AIg-arviana» é, sem
dúvida, a mais- importante obra
jamafs escrita no Algarve, mesmO'

obra prima ímpar no panorama
cultural portuguê's.
No final desta significativa ho­

menagem, teve o dr. Mário Lyster
Franco a promessa -da Casa do Al­
garve e do Grupo de 'Estudos AI­

garviO's de que, iam incluir nos seus

planos de actividade para 1979 a

edição droquéla 'Olbra monumental.
Para tal, yão ser contactadas as

várias entidades responsáveis pela
cultura e pelo desenvolvImento do

AI.garve, esperando-se a sua malar

cO'laboração para que pos8'a ser fi-'
nalme'nte editada a «Algarviana».

Vice-cOnsul america-no
no Algarve (

Os 3 Prêmios
Grande's

da extracção da semana

finda foram

TODÔS

vendidos aos balcões da
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As populares bicicletas britânicas, utilizadas por milhões de
pessoas ao longo dos últimos 100 anos como instrumento de tra­
balho, desporto ou prazer, iIust�am esta s�rie de colori�os se!os
postais que a Dlreeção de Correios da Gra-Bretanha pos a CIr­

cular em Agosto último, assinalando o centenário �a� primei!as
organizações nacionais de ciclismo do munde: a British Cyehng
Federation e o Cye-list Touring Club . "-

No selo .de 9 centavos f.igura um par de bicicletas comuns

do século XIX; no de 10,5 centavos, bicicletas de passeio da
década de 1920: modernas bicicletas de pequenas rodas i!ustram
o selo de 11 centavos, enquanto o de 13 representa o último es,..

tilo em velocípedes de corrida.
Os selos foram desenhados pela firma londrina ,Fritz Wegner

of Highgate e impressos por, fotogravação por Harrison and
SODS (High Wycombe) Limited. '

A bicicleta eonstítuí veículo de preferência da Direcção de
Correios, il qual dispõe de 27 000 u!lid.ades que os carteiros uti­
lizam para distri'buir a cnrrespondêncía e manter-se em forma.

(BRISAS'fdo GUADIANAI

Sarj etas eDtupida�
em ruas de Vila Real de Santo António

Talvez porque o,s nossos ohefes

polfticos, na maioria incapaZ'eB de

cumprirem os programas dos res­

pectivos partidos, preocupam-se
mai:s em apo,ntar erros dos seus

opositores do que em' 'apresentar
soluções válidas .para atenuar a

crise económica e soda1 que se'

atravessa, assi'sUu-se, na Assem­
bIela Nacional, ao desmoronar de

QUANDO seguia de bicicleta, de- um governo que formadô por in­
se:oumbrou-se e caiu, safrendo dependentes se propunha actuar de

traumatismo cranla'no, o sr, An- forma a conseguir evitar que mais
tónio de S'ousa Barros Júnior, de se agravasse a situação.
57 anos, trabalhador rural, resi-' Nunca defendi partidos, mas sim
dente no' sítio do Desbarato (S. causas e camo 'em meu modesto en-'

Brás de ÃÍpo'rtel). Levado ao hos- tender a causa nacional deve ,supe­
pital de Faro, ali veio a falecer. riorizar as partidárias, os chefes
- Um automóvel guiado pelo sr. políticos que não .se unem p·ara

José António S'eQueira, electricista, realização de o.bra fecunda eni prol
residente na Amadora, colheu na do Pafs, falham sob muito's 'ae-
Ponte do Vale (Po,rtlmão), oride' pectos.

' ,

habitava, a 'sr,' D. Maria de Jesus 'Estamos careci:dos de um 'gover-,­
Moreno, de 39, anos, ,natural de no que 'sajlba goV'ernar. 'Os' gover­
Monchique, a qual chêgou' j.á ,sem ,noe provlsõriós não deram mostras
vida ao hospital portimonense. de boa administração. (> l." e ,2.0
- O ,sr. João Pedro de Jesus, de con�Utuc1onal, talvez por preten-

74 anos, 'residente em Amaro Gon- derem governar soZ'lnhos, adianta-,
ç¡¡.lves (Luz de' Tavira), foi atrope-' ,ram o mal-estar.
laçIo no �ítjo do Calvário, do mes- .Formado um 3." governo consti-'
mo eonceIho, por um automóvel, tucional, hão seria de' tirar expe­falecendo pouco depois de chegar riências à 'sua .acção para, evitarao hospital de 'Faro.
- No sítio de Vale Na'vios (Al-

bUfeira), colidiram dois automó­
veIs, num dos quais seguiam o 'sr.
JoS'é Ruivo, de 61 anos, e sua es­

posa sr.' D. 'Maria 'Elilália ILacer­
da Ruivo da Costa, de 64, ali a flé­
ri:8.B, e residentes em Coim,bra, e no
'Outro o sr, António Albino dos
ISantoB Louceiro, de 28 anos, e es­

posa, sr.' 'D. Ana Cristina de Bar­
ros Martins Gonçalves, de 30, re­
sidentes na Marinha Grande. Trans­
portados os dois casais' ao hospital
de Faro, ali viria a falecer o casal
de Coimbra, sendo o outro tratado
de ferimentos não graves.

por João Leal

VAI REALIZAR-SE EM PORTU­

GAL O DI CONCURSO MUN­

DIAL na ESCANÇõES

REUNIAO DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL

De acordo com a candídatura
apresentada em 'Fevereiro de 1976
em Trento a quando da assembleia
gera[ da Association de la Somme­
leríe International (ASI), Portugal
será cenário, de 12 a [8 de Novem­

bro, da 3.' edição do Concurso
Mundi\\lil de Escançôes, a mais im­

portante manifestação �a especia­
lidade.
O certame desenrolar-se-á nas

Instalações' do Hotel 'Estoril-'Sol e

conta com 'a participação recorde
de 22 países: Portugal, Itália, Fran­
ça, Bélgica, República Federal Ale­
mã"México, Japão e Canadá (mem­
bros da ASI) e Grã-Bretanha, Es­
tados Unidos da América, Suíça,
Espanha, Grécia:, Suécia, Holanda,
Argentina, Chile, Brasil}', União se­

víétíca, Roménia, Yugoslâvia e

-Hungria, o que determinará uma

partícípação de 'cerca de 180 esean-

çães. '

Esta realização no nosso País
reveste-se de importantes aspectos,
entreos quais Incluímos: a entrada
de divisas com um grupo qualífí­
cado em período de estação baixa;
a propaganda turística, dado que
está sendo feita uma intensa cam­

panha, em publicações especializa­
das; e O' contacto com Portugal,
país de vinhos, por qualíflcados
proñssíonaía de 'um sector hoteleiro
em que o vinho é o elemento bá­
sico'. Este m Concurso Mundial"de
Escançôes coincide também rom a

Vinid'H, permitindo assim um con­

tacto mais directo com o mercado
vinícola português.
A organização do concurso está

entregue à Assocíacão dos Esoo,n­

cões de Portugal, com o apoio de
várias entidades, entre as quais a

'Direcção-Geral do TurismO', Fundo
de Fomento de Exportar,ão, Junta

Nacional dos Vinhos. Instituto do
Vinho do PortO', TA:P, Hotel Esto­

rl�--Sol, Comissão de Viticultura dos
VInhos Verdes, Adeg;:¡, Re:g1onflJ de

Colares, CO'mlssão de VltlcuUura do

Dão, etc.
,

,Entretanto. têm vindo a decorrer
as fases regionals- de classificação
dos escanções portug'\leses para a

gorande final nacional que"se efec­
tua em 30 deste mês em Lisboa.
No que 'concerne ao Algarve, a eli-
,mlnatória decorreu nas instalay5es
da Escola de Hotelaria e Turismo,
em !Faro" e foram qualificados para
a fase nacional os escanqões José
Mário dos SfI,ntos Valente (Hotel
'Dona 'Filipa), Francisco da Concei­

cão Pil'¡xão (Hotel Dtlna Flllpa) e

Marcelino 'Sã (Hotel A�g;arve).

O VICE-CONSUL americano, sr.

Michael E. Ranneberger, visi­
tará o Algarve nos dias 27 e 28 des­
te mês. No exercfcio das suas fun­
ções, estará à disposição MS na-

cionais americanos residentes na,
_

área, no Hotel da Balala, em AI­
bu¡felra. O horário doe trabalho será
das 9 às 13 e das 14 às 18 horas.

Portugal, velho gigante, menta e abalndono da vítima, o tra­
balhador rural sr.-José Coelho Am­
br6sio, de 50 ano�, casaâo, ali re­
sidente, que iria falecer no Hospi­
tal farense. Sendo esta notícia com­

pletamente errada, po,r quanto o sr.

José Ooelño Ambr6sio, foi vítima
de um acidente de viação na estra­
da oamarária entre Ribeira de Alte
- Lentiscais, sitias na freguesia
de Paâerne, ooncelho de Albufeira,
com uma motorizada em que se

fazia traneportar, tendo saído da
estrada e indo estatelar-se dentro
die um pontão na mesma estrada,
onde se pre8Ume que ténha estado
sem sooorro por não ter aparecido
ai_quém que o pudesse prestar, das
'2'2hOO, ou '22h30 do dia '27 às 07,30
do dia '28, quando foi enoon-trado
pelo sr. Manuel Lucas, residente
no mencionado sítio dos Lentisc.ai8,
que amda se encontrava debaixo
da 8Ua motorizada, pois não con­

seguiu descrever uma curva aí

existente. Por me parecer de jus­
tiça <1Jclarar notícia que não 00'1'­

responde à verdade, rogo a V" se

digne mandar que esta seja publi­
oada, na co.zuna de que a achar
conveniente.

Oreia-me, senhor director� leitor
atento.

cronizado. E isto porque 08 'Veícu-
108 doesse lado provenf,entes são de­
teotados no espelho quando já se

enoontram demasiado proximo da
,Rua 5 de Ournbro, podendo, por­
tanto, atrapailhar a mano,bra âo«

que pretendem deixar esta e entrar
na Avenida Duarte Paoheco.
Para que a correcção seja feíta

e os espelhos prestem, a cem po",.
oento, a út_il tarefa a que se des­

tinam, aqui deixamos o reparo.

No ed�fício da Junta de Fregut?
sia de Vila Real de Banto Ant6nio,
realizou-se a arnundada reunião da
Assembleia Municipal, a que pre­
sidiu o presidente da Assembleia,
sr. Manuel Salvador Vaz Palma,
a fim de apreciar o que lie rela­
ciona com a criação, ou não, de um

lugar de escriturário-dacti16grafo,
a tempo mteiro, na secretarm da
Junta.
Foi exposto que a Junt<1J de F1'e­

,quesia, da qual não C01111Jareceu
'nenhum elemento, deveria fornecer
elementos, p,edidos por oficio da'
Assembleia, para se ficar sabendo
se o servíçO' da Junta justifica a

criação do luqa», dado que, os

actuais réditos âameema. Junta não

chegam para fazer frJJce' aos encar­

aee que o mesmo envolve. Na falta
desses elementos, sem os quais
nl1;da poderia decidir-se, foi' resol­
vido marcar ncmœ reuníão, com o

mesmo objectivo, para '29 deste
�8.'

.

Da acta da anterior reunião da
Assembleia a cuJa leitura e apro­
vœção se pro·cedeu, con8tava um

reparo do meinbro da mesma, sr.

Silvério da Fonseca, no sentido de
ser alertada ,a OarnJara Municipal
para a exisMncÍVJJ, pr6ximo do hÓ8-
'Dital, de um� estalagem com ani­
mais de carga,. de onde se exala
mau cheiro.
Relatiuafmente ao parque infan­

til que iría ser implantado nas ime­
diações da antiqa SoUva, verificou­
-se ,tratar-se' de ,um pavilhão para
œproveitamento de tempos lwr�,
que imporlará em '2500 contos,"di8::
pondo de quatro salas de actWida­
des, frlJ.s ate'Mers, salão poUva1ente
e biblioteca, numa área de cerca de
500,metro'S' quadrados. A 'cons,fruir­
-816 o pœvilh{io (o que não se sœbe

quando poderá àcontecer), será re­

cup'erqi1)o o velhO' moimJu?;. 'existente
na local e iJrn,¡p·lanta&' junto àquele
um parque infantfil. DO

todo

I

ALGARVE
o Algarve

Portugail, em tempos remotos, foi
um paf,s que mostrou ao mundo

feitos do mais 'alto nível. Oabia­
-lhe entre os mais fortes países, um
lugar Cimeiro. E hoje, como um gi­
gante que envelheoeu, s6 lhe resta;
admirar qs g.z6rias de há 'século-s.
Nessa altura, os poriüçueee« sen­

tiam a felicidade� de ser portugue-'
ses certamente,' e onde quer que
[osee não tiñham receio de dizer
«sou portugués». Mas hoje, como,
filhos pobres desse gigante antigo,
sentem certa timidez quando, em

alturas propíciaS, tém que dizer o'

nome do, pai, Portugal.
Hoje sem amigos, mendigando,

os rico's fogem ao ve-lo, não por
receio da sua força, mas sim por
recearem que o pobre faminto, lhes
peça de comer para matar a fome
aos filhos.
Eis aquí a hiSt6ria verdadeira

de um gigante hoje caduco. MM
enfim, como o gigante tem filhos,
esperamo8 que, com' a ajuda de
todos, se ponha termo à triste vidà
de mend�go e, sem esperar mais
esmalas, não chaUemos maiS os'

am�!J'08, porque'a fome é um fan­
tasma que faz fugir o maiS leal.

Vamos, paiS, defender Portugal;
mas oomor-Se ,esta dieta fosse bem
cumprida, seria' a cura definitiva,
ou pelo menos haveria boas melho­
ras: tdd08 ao trabalho .. Trabalho
para tod08. Justiça direita para
todos. Sacrifício para todos. Eis
aqui os quatro pontos cardiai8 de
maior imporMn-oia. Assim, um me­
lhor nível de vMa estaria ao al­
cançe de tOd08,' não era o cati­
veiro para uns, e o paraíso para os

outros, como tem sido até aqui. E
com mais coragem todo's colabora­
vam. E como se diz: quando há
incêndio na casa, todos devem lu­
tar para apagar o fogo.

João da 'Silva Graça

larápios de aut,omõvel
detidos no Barranco'
do Vêlho (loulé)

.JORNAL'
lê-se emP.

CfJItRII' tie lA'"
OS CHEFES ·POLiTICOS E OS

PROBLEMAS DO PAiS
que se" arraste a ,sltuãção diffcil
do momento?
,Para governar 'servem pessoas

de qualquer quadrante polftico, des­
de que sejam inteligentes, hones­
tas, træba'lhaidó,ras, verdadeiras, e

saibam cumprir o que prometem.
Nos 'governos de após 25 dé Abril
têm ,escasseado pessoas que reu­

nam tais condições e ainda a de
saber administrar ,�dos públi­
cos cuidadosamente, de forma a

evitar despesas supérfluas.
Grande parte do crédito de 'emer­

gência está perdido para o Estado, ,

e pel-a forma como foi distribuído,
atendendo-se mais ao cariz polItico
dos contemplados, de que às suas

qualidades de trabalho e honradez.

Mani.festâções aparatosas, pO'r
tudo 'e por nada, custaram muito
dinheiro.

.os ordenados «cho,rudos»: esta­
belecidos, para civis e mHitares das'
cl1pulas, têm leV'ado muito dinheiro

que aplicado em Investimentos ha­
bitaclona.is e agrfcolas, poderla ter
contribuido para o prestfgio dos
governantes e oom 'nome da Na-
ç!o.
Não será tempo de os chefes po­

Utlcos -se convencerem da necessi­
dade de entendimento como melhor
fO'rina de encontrar Cãminho que
nos conduza ao bom porto que
Portugal necessita de atingir?

José Me'stre Tei:x;eiM

('Soldado da G; N. R)

O HOSPITAL DE LAGOS, NAO
PODERÁ SERVIR MELHOR?

N. da R-,...,- Parte do noticiário

que Bobre acidentes publicamos, cé

extraído da Imprensa diária, sen­

do natural que a pressa na trans-
�

missão das-,noticlas leve a lapsos
como o acima referido e que nos

apressamos a desfazer.

Vftimas de acidentes MORA'DORE'S nas imediaçoe's do
Barranco do Velho (Loulé),

encontraram um automóvel Flat

127 «descansando-» soh as árvores_
e. junto a este, a dormir, três in­

divfduos cujo aspecto se lhes' tor­

nou suspeito. Alertada a G. N. R.

de Salir, não foi' difícil a esta de­

ter, os Indivíduos em causa, tanto

mais que à ohegada da patrulha ao.

local, continuavam dormindo. ,Veri­
ficou-se"depois tratar-se de OUm­

pio Martins Guerreiro, de 20 anos;

Fernando António Pereira Cavaco,
de 21 e Vítor Manuel Rodrigues da

Costa, de 16, todos residen,tes no

Pragal ,(Almada), que ficaram

aguardando julgamento na cadeIa
de Faro, pois ,segundo se .I1pUrOU, o
automóvel pertencia a um funcio­
nário da Caixa Geral de Depósi­
tos, morado'r' na Rua"do Alportel,
em Faro, a quem fora roubado,
sendo-lhe mais tarde devolvido ..

Físcolizocõo 00 transito
,

rodoviário no Algarve No Hospital de Lagos, enrique­
cido com ampliações e equIpamen­
tos que têm merecido referências
elogiosas de muitos entendidos em

assuntos hospitalares, a avaliar
pelo que até nós tem vindo, a assis­
tênGia aos doentes nem sempre se

processa como seria de desejar.
Na noite de 9 para 10 do cor­

rente, três parturientes, uma em

(Oonclui na 9.· página)

Paderne, 18 de Setembro de 1978

A prop6sito· ae uma notícia pu­
blicada no Jornal do Algarve do
di.œ 8 do corrente �s, na última
parte em vítimas de acidentes de
víação, vem no.ticiado,: «Também 00

AldeitJ, Grande (Paderne) se deu
um caso 8emelhàtnte' de atropela-

Prodnçao de tabaco
no Algarve

N o decurso do mês de Agosto
a PSP detectou no Algarve

708 infracções ao disposto no CÓ":
digo da Estrada. O maior número
situou-se nos estacionamento's irre­
gulares, com 468 faltas, ou selja
cerca de 66% das infracções regis­
tadas. Foram presos 4 Indivíduos
por condução ilegal.

'V ASTA são as poteñêfalidades do.
Algarve ,no sector agrfcola, as

quais estão àlnda insuficientemente
.exploradas ou aproveitadas em ter­
mos racionais. Pa.ra além das pri­
mícias hortícolas, da fIloricultura e

_
da fruticultura, passando aOB fru­
tos seco-s, de tão elevado interesse
para, a economia do P.aís, outras
novas culturas·têm sido experimen­
tadas com êxito ou resultados mui­
to encorajantes. Entre elas situa­
-se, conforme refere o semanário
«.o Barlavento», 'a do tabaco, feHa
em talhões na Estrada Nacional
264, após São Bartolomeu de Mes­

\sines, no lado esquerdo de quem se­

gue para Lisboa. As culturas,
orientadas pelo eng. agrónomo Soa­
res Albergaria, com o patrocinio
da Tabak¡uelra, têm revelado um

tabaco de ,boa qualidade e aceita-
.ção nOB mereados mundiais.

Edward Heath a férias
no Algarva
EM goZ'o de iMrias, permaneceu

durante duas semanas no Al­

garve o antigo primeiro-ministro
britânico e chefe do Partido Con­

servador, Edward Heath. Viajando
de Londres para Faro num avião
dos Transportes Aéreos Portugue­
ses, o conhecido polftlco instalou-se
no Hotel Dona ,Filipa, no Vale do
Lobo.'

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AULlA TAQUEUM GONÇALVES (CASA D0S
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